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1 - INTRODU�O 

A Vitis (labrusca x vinifera) 'Niagara Rosada' tem g.ra.hde � 

portância.econômi.ca na viticultura brasileira, ocupando cerca de 10 mil 

hectares de vinhedos. No Estado de São Paulo são cultivadas aproxinada-

mente 25 mi.JhÕes de videiras 'Niagara Rosada' , com produção anual estima­

da de 40 miJhões de quilos , o que torna este Estado o maior produtor de .!! 

vas de mesa do Brasil. A produção verifica-se no período de novernbro a 

IIB.rço, colhendo-se 17% no mês de dezembro , 67% em janeiro , e 15% em 

fevereiro; sendo que o restante é produzido nos meses de março e novembro 

(ARRUDA NETO, 1970). 

As cultivares para mesa devem apresentar certas característi­

cas para sua aceitação comercial. A apresentação é uma das prmcipais ca 

racter.ísticas, devendo a panícula ser grande, vistosa, com bagas distancia 

das uma das outras, sendo estas de tamanho grande, bonito colorido e sem 

defeitos. Outra irrportante característica que as cultivares para mesa de 

vem apresentaré alta resistência ao trensporte; sendo que precocidade de 

rraturação também é qualidade desejável para uvas de mesa. A 'Niagara Ro­

sada' não se apresenta com resistência adequada ao transporte e armazena­

mento; além disso a panícula apresenta-se variável em tamanho, foma e com 

pacidade (SOUSA, 1969) 

Sabe-se que a aplicação de reguladores de crescimento tem CO!l 

tribUÍdo efetivamente na cultura da videira, promovendo em diversas culti­

. vares meJhor produção, pelo aumento do peso das panículas e das bagas. 

Tem-se verificado ainda meThoria na qualidade das uvas, através do aturento 

no tamanho das panículas e das bagas , da obtenção de panÍculas medianamen­

te soltas, do engrossamento da requis e ráquilas, e da obtenção de bagas 

sem sementes; além disso a diminuição do ciclo de rraturação da videira tem 

possibilitado adiantamento da época de coJheita. 
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Os experirrEntos foram efetuados com a finalidade principal 

de avaliação dos efeitos dos reguladores de crescimento nas caracterÍs­

ticas morfológicas das panículas da videira 'Niagara Rosada'. 

- ---···�--------�
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2.1 - ORIGEM DA 'NIAGARA ROSADA I E CARACTERÍSTICAS DA fRtJrIFICAÇÃO 

DA VIDEIRA 

A videira cultivar 'Niagara Branca' originou-se à partir de 

uma. planta  de 'Concord' (Vitis labrusca) polinizada com 'Cassady' (Vitis 

labrusca L• x Vitis vinifera L.) ern 1868 (HEDRICK, BOOTH e TAYLOR, 1908). 

Deste m::ido , resultou de um retrocruzamento do hÍbrido interespecífico 

V. labrusca x Y.:_ vinifera com Y.:... labrusca (MUNSON, 1909 ; HUSMANN,

1932) 

Introduziu-se a 'Niagara Branca' no Brasil, mais precisamen­

te, no Estado de São Paulo, em 1894 , por meio de bacêlos (ANGELY, 1959), 

recebidos do Estado do Alabarra, nos Estados Unidos da América do Norte . 

Pelo ano de 1910 começou a ser conhecida como variedade comercial, e    à 

partir de 1934 iniciou-se sua rápida expansão como uva de mesa (SOUSA , 

1959.a). 

Deve-se assinalar que a complexidade de antecessores confe­

riu à cultivar fatores genéticos instáveis. Assim sendo, ocorreram no 

Brasil algumas mutações somáticas, sendo que em 19 33 , teve-se a princi­

pal delas, quando em Louveira, Estado de São Paulo, descobriu-se urna 

planta de 'Niagara Branca', enxertada sobre 'Herbemont' (Vitis aestiva - 

1:is' Bourquiniana' ),que apresentava uma panícula de bagas inteiramente 

rosadas. Marcado o bacêlo do qual nascera a panícula, fez-se com ele 

alguns enxertos que produziram panículas de 'Niagara Rosada' • Por su­

cessivas propagações vegetativas a nova cultivar difundiu-se rapidamente 

e tomou-se a uva de mese mais extensamente cultivada no Brasil (SOUSA, 

1959.b). 
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Considera-se a 'Niaga:re Rosada' de grande aceitação no mer­

cado, sendo seu sabor foxado, para a maioria consumidora de uva fresca no 

Brasil, a característica mais apreciável da cultivar,além da coloração ro 

sada (SOUSA, 1969). Há, mesmo nos Estados Unidos da América do Norte , 

que contam com vultuosa produção de Vitis vinifera da Califórnia, ponderá 

velparte de sua população que reaJJ:nente aprecia o sabor e o aroma foxado 

consumindo grandes produções originárias de Vitis labrusca, considerando 

o foxado desses produtos uma característica de grande valor organoléptico

(HEDRICK, 1908; SHAULIS, 1950). 

A 'Niagara Rosada' trata-se de videira precoce de vigor mé­

dio, que se adapta ao espaçamento de 2 m2 quando conduzida em espaldeira 

de três fios e poda curta. Apresenta-se razoavelmente tolerante a al 

guns agentes causadores de doenças fúngicas conn.ms em noss.as condições , 

sendo normal.JJente suficientes oito pulverizaçces preventivas para a ma­

nutenção do bom estado de sanidade da cultura (PEREIRA, 1972). 

As panículas mostram-se bastante variáveis ; apresentando-se 

de tamanho mádio para grandes, com forma cilíndrico-cônicas e compactas 

em plantas novas ou em condições de plena fertilidade. As bagas apresE?!!. 

tam-se com tamanho médio, globosas , de textura fundente e sabor foxado, 

típico das costas americ&ías (PEREIRA, 19 72). 

A produção na videira depende do número de panículas por 
.. "' .. 

plantas e do numaro e tamanho de bagas por pamcula; sendo que o nurre-

ro de panículas relaciona-se com a diferenciação das nesma.s no ramo do 

ano anterior, e o número e tamanho das bagas são variáveis da produção in 

fluenciadas pelas condições de meio ambiente e culturais (SHOEMAKER, 

1948). 
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Estudos de RAFEI (1941) , com Vitis labrusca 'Diarrond' mostra 

ram que o tanenho da baga parece ser determinado por uma interação entre 

pelo rnenos dois genes cu grupos de genes , herdados independentelIEnte, que 

controlam o núrrero e o tamanho das células. O fator genético controlador 

do número de células é expresso durante o desenvolvimento inicial da baga, 

IIE.S o efeito diferencial do gene controlador do tamanho final revela-se a:...

parenteirente algumas semanas mais tarde, durante a fase de pré-maturação. 

NITSCH e outros (1960) efetuaram um estudo corrparativo do de­

senvolvimento da baga da videira cultivar 'Concord' e de sua presumível mu 

tante 'Concord Seedless 1 
• Os autores determinaram quatro fases distin-

tas no cresc:i.Jrento da baga de 'Concord' ; sendo que no período zero obser

varam crescimanto limitado e baixo conteúdo de substância de crescimento;

no primeiro pe:clodo notaram rápido crescimento e alta concentração de sub§_

tância de crescirrento; no segi.mdo pe:clodo tiveram uma diminuição lenta e

evidente no crescirIEnto e uma queda :ropentina no nível da substância de

crescim.mto; no terceiro período uma retorrada de aumento ativo no peso

fresoo e peso seco, sem ocorrer aumento em substância. de crescimento. Na

cultivar 'Concord Seedless' , o crescimento do nucelo e a produção de subs­

tâncias de crescimento aumentam mais rapidanEnte durante o período zero do

que em 'Concord' , mas a degeneração do endosperrna. e a redução no nÍ vel de

substância de crescimento continua durante a metade do primeiro período.

O segtm.do pe:clodo é irrperceptÍvel. A produção inicial de substância de

crescimento nas videiras estudadas pode ser melhor associada com o nucelo

do que com o desenvolvirrento do endosperrna.

WEAVER e POOL (1965.b) analisaram extratos de flores, bagas 

ou ambos, de 5 cultivares de Vitis vinifere, pare atividade serneThante 

à giberelina. Encontraram atividade em todas as cultivares testadas , e 
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pelo rrenos em certas instâncias , · em todas as frações testadas� Em duas cul­

tivares em que exi.stlam formas com e sem seIDP..ntes ,a atividade estava presente 

nos dois ma.teriais em estudo. Há maior atividade semelhante à gibereli-

na em 'Tokay' com sementes, em relação à cultivar aspérmica. 

IWAHORI , WEAVER e POOL (1968) determinaram atividade de 

substância semelhante à giberelina em bagas das videiras 'Tokay' e 'Seed-

less Tokay' em diferentes estágios do desenvolvimento. Nas bagas com se 

mentes havia atividade muito alta que iniciava no estágio de fixação do 

fruto e persistia por cerca de três semanas ; sendo que após este período 

a atividade descia para nível baixo e desapareceria na rretade de julho. 

No inicio de agosto havia outro pico de atividade. A atividade em 'Seed 

less Tokay' mostrou-se semelhante, exceto o declÍnio que foi considerevel 

J'IE!lte mais rápido, e o pico sectmdârio alcançado em meados de junho, em 

lugar de agosto. 

C00MBE (1960) efetuou determinações no crescimento e desen -

vol viirento de certas partes do fruto e semente de duas cultivares com se­

mentes e três aspérmicas de Vitis vi-.nifera, da antese à maturação. Os 

frutos de todas as cultiva.rBS mostraram urna sigm:,ide dupla como represen-

tação da curva de crescinento. Nas duas cultivares com sementes, o pri-

rneiro ciclo de crescimento foi paralelo pela ascensão e queda da ativi­

dade meristemática nas sementes e pelo conteúdo de auxina nas bagas. Nas 

bagas aspérmi.cas o primeiro ciclo de crescimento foi maior do que poderia 

ser esperado para o conteúdo de auxina nas bagas e para a atividade IIEris 

tenática das sementes. Isto pode ser explicado pela descoberta da ativ.! 

dade de giberelina em bagas novas das três cultivares aspérmicas. Não 

foi encontrada ati vi.d.ade de giberelina em bagas com sementes em nenhuma o 
·~ 

casiao. Estes fatos, mais do que o fato de que bagas de cultivares as-
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pérmicas aumentam consideravelmente em tarranho apÓs tratamento com gibel!:. 

lina, auxina e anelamento, enquanto que cultivares com sementes não o fa 

zem, sugerem que as giberelinas são hormônios importantes no fruto das 

cultivares aspérmicas. O segundo ciclo de crescimento não pôde ser cor-

relacionado com alterações em morfologia, auxina ou giberelina, mas pôde 

ser relacionado com o influxo de açúcares para o interior das bagas. Is­

to pode sugerir que os açúcares causam este ciclo de crescimento promoven 

do abso�ão osmótica de água. Una segunda ascensão no nível de auxina 

mostrou atingir um náxim::,, em quatro cultivares, no início do processo de 

aumento em açúcares. O anelamento de duas cultivares aspérmicas causou 

alteração não mensurável na concentração de auxina ou giberelina expressa 

em peso seco, peso fresco ou em base de volume, mas os níveis por baga a� 

mentaram devido o grande atnnento no volume da baga após o anelamento. 

2.2 - EFEITOS DAAPUCAÇÃO DE REGULADORES DE CRESCIMENTO NA FRUTI­

FICAÇÃO ffi VIDEIRA 

A irrportância dos reguladores de crescimento no desenvolvi­

mento da frutificação tem sido demonstrada em muitas espécies (CRANE, 

1964) ; sendo que aplicações co1rerciais destes produtos químicos tem si:_ 

do realizadas, particularmente na videira, onde são de grande importân -

eia econômica. 

Especialmente cultivares de videiras desprovidas de semen -

tes, haviam rrostrado respostas a certos reguladores vegetais (WEAVER e 

WILLIAMS, 1950 ; WEAWER, 1956) • 

Desde que rnostrou-se a habilidade da giberelina em estimu -

lar o desenvolvimento das panículas em videira (WEAVER e OLMO , 1957), o 
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produto tem sido largamente utilizado, principalmente em Vi tis vinifera 

'Thompson Seedless' (WFAVER e McCUNE, 1959 .a).

Desde que uma das respostas mais características dos vege­

tais à giberelina é o aumento em comprimento das brotaçoos, ênfase par­

ticular deve ser dada aos seus efeitos no comprimento e diâmetro dope­

dúnculo, ráquis e ráquilas (WEAWER e Me CUNE, 19 59. b) •

Panículas de 'Black Corinth' foram imersas em soluções de gi-

berelina em pleno florescimento. Pleno florescimento foi considerado o 

rromento em que havia ocorriâo a queda de cerca de 70% das caliptras. Uti­

lizaram-se soluções contendo O , 1 ,  5 , 20 , 100 e 500 ppm de giberelina 

para a imersão das panículas em pleno florescimento. O tratamento com gf_ 

berelina a 1 ppm resultou panículas irregulares com muitas bagas que nao 

se fixaram ou não se desenvolveram. As videiras tratadas com concentra -

ções de 5 , 20 e 100 ppm nostraram bagas ãe excelentes dimensões. A a­

plicação do composto a 500 ppm resultou em bagas alongadas e muito grandes. 

Em outro ensaio uma segunda série de panículas foi sub�tida aos mesmos 

tratamentos, cerca de três dias após a . queda das caliptras , sendo que nas 

concentrações de 100 e 500 ppm, o comprimento da panícula revelou-se some.!! 

te ligeiramente superior ao controle. A leitura em graus Balling foi in­

ferior nos cachos tratados com o composto a 20 , 100 e 500 ppm, com rela -

ção aos tratados com l e 5 ppm de giberelina - provaveJ.m::mte devido ao au 

mento de pes<? verificado (WFAWER e Me CUNE, 1959.b). 

Verificou-se aume..nto apreciável na produção de Vitis vinifera 

cultivar 'Pusa Seedless', pela aplicação de ácido giberélico (KRISHNA .. MUR -

THI, RANDHA.WA e SINGH, 1959}. 

WEAVER e Me CUNE (1960) observaram que a. imersão de panículas 

das cultivares 'Blac.l< Corinth' e 'Thompson Seedless' em soluções de ácido 
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giberelico 1 e 3 ppm promove aumento semelhante no tamanho das bagas. As 

cultivares 'Black Corinth' , 'Hunisa' e 'Ohanez' não responderam ma.is efe­

tivamente à combinação de sal potássico de ácido giberelico e ácido 4-clo­

rofenoxiacético (4 - CPA), com relação aos mesmos compostos aplicados iso-

ladamente. Panículas de 'Carignane' imersas no pré-florescimento em solu 

ções de sal potássico de ácido giberélico nas concentrações de O a 100 ppm 

apresentaram decréscim::> na germinação do grão de polem. Tratamento com 

100 ppm ·resultou em maior número de bagas com uma única semente e menor 

número com 3 ou 4 sementes. 

O ácido giberélico e a auxina 4-CPA diferiram em seus efeitos 

sobre o desenvolvi.mente das bagas , quando empregados em duas cultivares as 

pérmicas de videira (Vitis vinifera L.) , 'Sultanina' e 'Black Corinth'. 

Apesar de inicialmente anibos os compostos causarem aumentos semeJhantes na 

taxa de crescimento das bagas , na maturidade as bagas tratadas com ácido 

giberélico ultrapassam aquelas tratadas com 4-CPA . A taxa de cn:scimen­

to das bagas tratadas com 4-CPA decresce, relativamente àquelas tratadas 

com ácido giberélico, de dois a sete dias apÓs o tratamento. Os resulta-

dos de experimentos nos quais as bagas receberam tratamentos com ambos os 

produtos nostram que 4-CPA pode atuar como um inibidor da expansão induzi­

da por ácido giberélico, particularmente durante os Últimos estágios do de 

senvolvimento. As bagas tratadas com ácido giberélico também rrostraram 

naior relação corrg;>rimento/largura comparativamente àquelas tratadas com a 

auxina (SACHS e WEAWER, 1968). No entanto há aparentemente diferenças 

qualitativas entre o nndo de ação das duas substâncias. O aumento no ta-

rnanho da baga, devido ao tratamento, é o resultado da penetração de agua 

acompanhada pelo armazenamento de solutos e síntese de componentes celula­

res. Estudos · histológicos revelaram que o desenvolvimento da baga resul 
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ta do crescimmto de tecido em uma regi� do pericarpp eritre o lÓculo e te 

ciclos vasculares periféricos. Este tecido desenvolve-se cerca de 48 • ho­

ras apÓs o tratamento com ácido giberélico ou com 4-CPA. Nas. bagas trat� 

das com ácido giberélico houve um aurrento de dez vêzes no diâmetro das . cé­

lulas de parenquima neste tecido, entre a antese e a maturação. Pode .tam 

bém ocorrer a fonnação de novas células no pericarpo de bagas tratadas com 

ácido giberelico. Esta substância possue um efeito mais pronl.lrlcir3.do no 

desenvolvimento dos tecidos do parênquima distal oo.gue do pmnquima pro­

ximal na cultivar ' Black Cor.inth' • A expansão do tecido � bagas trata -

das com 4-CPA , assim coro naqut;:las de videiras onde se processpu anelaJI!e!l 

to, é aproximadamente igual em anibos os polos . Estes efeitos diferenciais 

na expansão dos polos pro:x:i.:rral e distal podem e:xplicar a diferença em. for­

ma entre as bagas tratadas com ácido giberélico e com l.J.-CPA. (SACHS e WEA -

WER, 1968). 

Ineraão das panículas de 'Pusa Seedless' em soluções de áci­

do giberelico nas concentrações de 50 a 100 ppm, dois a três dias após o 

florescimento, aurrentou significativamente o peso da panícula e das bagas. 

O 4-CPA promoveu aurrento no peso da panícula e das bagas,mas não tão p:ro­

m.mciadamente como no caso dos tratamentos com ácido giberélico. Um efei 

to sinergístico foi observado quando 4--CPA foi aplicado em combinação com 

o ácido giberelico 50 ppm, mas combinações do 4-CPA com altas concentrações

de ácido giberélico não mostraram efeito sinergístico (DASS e RANDHAWA , 

1968). 

COOMBE (1965) verificou que a aplicação do cloreto de 2-cloro 

etil trinetilamônio (CCC) antes da antese, na cultivar 'Muscat of Alexan -

dria' promoveu aumento na fixação das bagas por elevação no número de ba­

gas com sementes por panícula; além de aumento no peso da panÍc1:11a. 
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TUKEY e FI.EMING (1968) verificaram pela aplicação do ácido 

succinâmico-2,2-climetiJhidrazida (alar) nas concentrações de 500 a 1000 

ppm, na cultivar 'Concord' , aumentos no tamanho dos frutos , peso da p®.­

nÍcula e coTheita. 

WEAVER e POOL (1969) verificaram que aplicação do ácido 2-

cloroetano fosfônico (ethephon) em 'Thompson Seedless' , nas concentre.­

ções de 100 e 1000 ppm produz abscisão estimada em 70 e 98% respectiv� 

mente, sendo que baixas concentrações não produzem efeito significativo. 

WFAVÉR (1955) verificou que as cultivares 'Thorrpson Seedless' 

'Zinfandel' e 'Ribier' tratadas com o ácido benzotiazol 2-oxiacético (BOA) 

nas concentrações de 2 ,5 a 20 ppm, têm sua maturação retardada, o que é re 

velado pela baixa leitura em graus Balling, bagas menos coloridas e alta 

porcentagem na acidez total. 

SINGH e CAMPBEI.L (1964) observaram que a aplicação do ácido 

4-tianoftenacético (4-TNA) nas concentrações de 25 , 50 e 100 ppm, proro­

\e retardamento na maturação da cultivar 'Concord'. 

COOMBE (1965) estudando o efeito da aplicação de cloreto de 

tributil 2 ,4-diclorobenzil fosfÔnico (Phosfon-D) antes da antese, na culti 

var 'Muscat of Alexandria', verificou aumento no número total de bagas de­

senvolvidas por panícula. 

Aplicações do ácido 2,4-diclorofenoxiacético (2,4-D) são al� 

mas vêzes manos efetivas do que a prática do anelamento no aumento de pro 

dução da cultivar 'Black Corinth' sendo que pulverização com 2,4-D na con­

centração de 5 ppm produziu efeitos semeThantes à aplicação de 4-CPA na 

dosagem de 20 ppm (ANTCLIFF, 196 7). 

DASS e FANDHAWA (1968) não observaram qualquer efeito da apli 

cação de 6-benzilaroino-9-2-tetrahidropiranil-9H-purina (PBA) na cultivar 
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'Pusa Seedless', sendo que outros estudos indicaram estímulo no cresc� 

to e fixação das bagas em Vitis vinifere, pela aplicação da cinina (WEA -

VER e VAN OVERBEECK, 1963 ; W'""'.cAVER , VAA OVERBEEK e POOL, 1966).

WEAVER e POOL (1969) estudaram os efeitos da aplicação de lTJ§_ 

til-2-cloro 9-hidrD:xifluoreno 9-carboxilato (IT-3456) e do ácido absCÍsi­

co (ABA) na queda de flores e bagas de quatro cultivares de videira. Ve 

rificaram que o primeiro composto é mais efetivo que o ácido abscísico e� 

mo promotor de abscisão. 

PEREIRA e MARTINS (1971) verificaram que a aplicação de áci­

do naftalenacético (NAA) na concentração de 5 ppm, pela imersão das paní­

culas durante o florescimento, exerce ação efetiva no desbaste das bagas 

da videira 'Pirovano 65 1 
• Aplicação efetuada no início da frutificação 

também promoveu o aparecimento de cachos medianamente dispersos.

2.2.1 - Giberelinas 

Desde que demonstrou-se no Japão a presença de um estimula­

dor de crescinento em filtrados de Fusarium moniliforne (KUROSAWA, 1926) 

iniciaram-se estudos para estabelecer' a natureza química do estímulo. Es 

ses estudos levaram ao isolamento de um produto c!'istalino� cuja aplica -

ção estimulava o crescimento de raizes de plântulas (YABUI'A e HAYASHI, 

1939). 

Giberelinas são definidas como compostos que possuem o esqu� 

leto do enantiômero de giberelano (ROWE, 1968) e atividade biológica em 

estimular a divisão celular ou a elongação celular, ou a:rrbos, ou qualquer 

outra atividade biológica semelhante ( iniciação ou estimulação de síntese 

de enzima e outras) que possa ser associada especificamente com este tipo 

de substância de ocorrência natural (PALEG, 1965). 
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Giberelina é um composto isoprer1Óide formado de di terpenos, 

os quais são metabÓli tos bem conhecidos de angiospermas. Acredita-se 

que em plantas superiores, os precursores imediatos de giberelina sejam 

caureno ou esteviol, variando provavelmente com a espécie (WESI' e outros, 

1969; RUDDAT, 1969). 

Apesar do papel das giberelinas na elongação celular ser ain 

da obscuro, diversas teorias têm sido aventadas. Giberelina poderia ca� 

sar elongação pela indução de enzimas que enfraquecem as paredes da· céiJ;:a­

la (MAC LEOD e MILLAR, 1962). Tratamento com giberelina pode induzir a 

formação de enzimas proteolÍticas que poderiam liberar triptofano, um 

precursor do ácido indolacético (VAN OVERBEEK, 1966). Giberelina fre­

quentemente aurrenta o nível de auxina. As giberelinas poderiam tanibém 

transportar auxinas para seu local de ação em plantas (KURAISHI e MUIR, 

1963). Outro mecanismo pelo qual as giberelinas poderiam estimular a e­

longação celular seria pela hidrÓlise do amido resultante da produção de 

alfa-amilase induzida por giberelina; sendo que o aumento resultante na 

concentração de açúcar dirninue o potencial osmótico no interior da célu­

la ocorrendo um influxo de agua que tende a dilatá-la. 

As giberelinas aumentam as dimensões de frutos novos , como 

no caso da uva e do figo. O fato de que giberelinas exógenas possam au­

mentar o tamanho da baga de videiras aspérmicas tomou-se a base de uma 

importante prática comercial (WEAVER, 1972). 

WEAVER e OLMO (1957) verificaram alongamento em diversas 

partes da parÜcula,aomo pedúnculo, ráquis e raquilas, pela aplicação de 

giberelina ei:t diversos estágios de pré-florescimento, em diferentes cul­

tivares de videira. 
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STEWART , CHING e HALSEY (1957) apÕs efetuarem pulverizações 

com altas concentrações de giberelina sobre videiras durante o floresci -

rnento, verificaram, uma semana após, ruongamento das râquilas das inflo -

rescências tratadas, com relação à testemunha; sendo que este efeito di­

minui três semanas após as aplicações. Aplicações sobre as paniculas de 

'Perlette' e 'Thorrpson Seedless' causaram maior frutificação, as bagas a­

presentaram-.se alongadas, com alto teor de açúcar e baixa acidez. 

WEAVER (1958) efetuou irrersão das panículas da cultivar 

1 Black Corinth' em soluções de ácido giberélico nas concentrações de O , 

1, 5, 20 , 100 e 500 ppm. O regulador de crescimento na concentração 

de 1 ppm não se mostrou favorável, mas as dosagens de 5 a 500 ppm resulta 

ram numa excelente fixação e em bagas bem desenvolvidas. Panículas pesa 

das e bagas alongadas resultaram da aplicação de altas concentrações do 

cornposto. A porcentagem de sólidos solúveis totais mostrou-se inaltera­

da; observou-se porém decréscimo na porcentagem de acidez total. 

WEAVER e Me CUNE (1958) verificaram que aplicação de gibere-. 

lina nas concentrações de 5 e 20 ppm, em condições de pós-florescimento, 

resulta em aumento na frutificação da videira 'Black Corinth' ; sendo que 

a concentração de 50 ppm aplicada sobre 'Thompson Seedless' mostrou aumen 
. - ... .,,,. . 

...

tar as dimensoes de ·paru.culas e bagas , elevando os teores de solides solu 

veis totais e diminuindo a acidez. 

lCTSHI e TASAKI (1958) verificaram que imersão das panículas 

da cultivar 'Delaware' , 15 dias antes do florescimento e 30 dias apôs a 

primeira aplicação, promove precocidade na maturação, aumento no peso das 

panículas e no número de bagas. 

HALSEY (1959) observou que a aplicação de giberelina na dosa 

gem de 100 ppm, em pós-florescimento, sobre as cultivares 'Thompson Seed­

less' e 'Beauty Seedless' , promove aumento no tamanho das bagas em cerca 
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de 50% Verificou ainda decréscimo na concentração de açúcar proporcio 

nal ao aumento nas dimensões das bagas promovido pelo regulador de cresci 

rnento. 

WEAVER e Me CUNE (1959.a) concluiram que aplicação de gibereli 

na em concentrações variáveis sobre 'Thompson Seedless' em pleno floresci 

mento, promove aumento em tamanho e alongamento das bagas. Verificaram 

ainda que pulverização de gilierelina nas concentrações de 1 a 25 ppm, a­

plicada após a abscisão das bagas inviáveis na cultivar 'Zinfandel', pro­

moveu adiantamento na coloração e provável aumento no teor de sólidos so­

lúveis totais. 

WEAVER e Me CUNE (1959.b) obtiveram pequeno aumento no tama -

nho das panículas da cultivar 'Zinfandel' com relação ao tratamento único 

realizando duas aplicações de giberelina, quando as inflorescências apre-

sentavam 3 cm e 8, 2 cm de cornp:dmento. Verificaram também que pulveriza 

ções durante o florescimento sobre a cultivar 'Zinfandel' resultaram na 

fornação de mui tas bagas não desenvolvidas. Estes mesmos autores efetua 

ram imersão de inflorescências da videira vzinfandel' com 3 cm de compri­

mento, em solução de giberelina na concentração de 100 ppm, verificando a 

ocorrência de precocidade no florescimento e na coloração das bagas, com 

relação ao controle. Tratamentos efetuados em inflorescências com 5 cm 

proporcionaram teores mais elevados de sólidos totais nas bagas. 

SHAULIS (1959) observou aumento no tamanho de panículas e ba 

gas de videiras apirenas de castas arrericanas tratadas com giberelina em 

p:re-florescimento ; sendo que o efeito foi menos evidente em videiras com 

sementes. 

VIDAL , NEBOUI' e VIDAL ( 1960) verificaram que aplicação de 

g:i.berelina na concentração de 16,6 ppm quando as brotações da cultivar 
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'Maccabeo' apresentavam de 8 a 10 cm de comprimento, tomou as panículas 

alongadas e soltas, com possibilidade de facilitar o controle de Botrytis 

cinerea, Pern., que tem seu desenvolv.:i.nEnto facilitado pela corrpaciàade 

natural das panículas. 

IAVEE (1960) verificou o efeito da aplicação de giberelina a 

20 ppm , 23 dias antes do florescirrento, na cultivar 'Queen of Vinya.rd. 1
, 

observando incremento no tamanho dos frutos; porém os al.llrentos adicionais 

decresceram com a elevação no número de sementes . A giberelina possue 

um efeito fisiológico nas bagas com sementes, mas somente até certo limi­

te. A giberelina compensa a carência de sementes; mas quando a baga pos 

sue um número suficiente de sementes , a giberelina na concentração utili­

zada não apresenta efeito evidente. 

PRATI' e SHAULIS (1961) verificaram que giberelina induz o d� 

senvolvimento precoce de bagas partenocárpicas em duas videiras com se-

mentes sob condições de polinização deficiente ou ausente. Ocor:rBu au-

mento na porcentagem de fixação nas cultivares 'Fredonia' e 'Concord' por 

aplicações duplas de giberelina nas dosagens de 100 e 200 ppm, respectiva 

mente, no período de florescimento. Observou-se redução na queda de f� 

tos. As bagas tratadas mostraram-se com maiores cli.rnensões tres semanas 
.. 

apos o florescirrento, mas na colheita elas tenderam a ficar menores que o 

controle. As bagas partenocârpicas revelaram-se menores do que as que 

possuiam uma ou mais sementes. 

SHING (1961) observou, maior desenvolvimento dos frutos das 

cultivares 'Delaware' , 'Golden Muscat' e 'Niagara' , além de aurrento no 

conteúdo de açúcar e redução no núrrero de sementes , pelo tratamento com 

giberelina antes do florescimento. 
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GOPALKRISHINA e KERAWDLA (1962) observaram diminuição na abs 

cisão de bagas e aumento da corrpacidade das panículas , pela aplicação de 

ácido giberélico sobre a cultivar 'Gulabi' após o florescimento. 

WINKLER (1962) relatou que aplicação de giberelina nas dosa­

gens de 5 a 20 ppm, após a queda das bagas inviáveis , promove aumento no 

tamanho das bagas da cultivar 'Thompson Seedless'. 

KAJIURA (1962) observou que a imersão das inflorescências de. 

cultivar 'Delaware' em soluções de giberelina na concentração de 100 ppm� 

14 dias antes do florescimento e 10 dias apÓs, causa partenocarpia e p� 

cocidade de 21 dias na naturação. 

CARIDNE (1962) observou que a aplicação de gibmBlina, na 

concentração de 10 ppm, sobre as cultivares 'Delizia di Vaprio' e 'Mosca­

to d'Arriburgo', induz maior alongamento da panícula. 

WEAVER, Me CUNE e HALE (1962) verificaram na cultivar 'Black 

Corinth' , que aplicação de ácido giberélico na concentração de 15 ppm du 

rante o florescimento, proIIDve diminuiçã.o de 13% na abscisão.• de frutos. 

ALCALDE (196 3) verificou que a aplicação de ácido giberelico 

na concentração de 20 ppm, em pulverização sobre as inflorescências de 

'Pinot Gris' , antes da antes e, promove aurrento significativo no peso das 

panículas. 

CEI.ESTRE (1963) verificou diminuição no peso das bagas, maior 

resistência da epiderme à ruptura e aumento na resistência do pedúnculo , 

com aplicação de ácido giberélico sobre a cultivar 'Ohanês ' , no período de 

florescimento. 

CAJLAHJAN e SARKIZOVA (1963) aplicando sobre cultivares de vi 

deiras com seJIEntes, ácido giberélico nas concentrações de 50 e 100 ppm , 

durante o florescimento, verificaram aumento nos teores de açúcar e de ma 

téria seca. 
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TARANTOIA e CURZEL (196 3) não encontraram nenhum efeito da

giberelina aplicada em pós-florescimento sobre a morfologia das panículas 

de cultivares para vinho. 

WKATARA'INAN (1964-) obteve aurrento nõ tamanho da panícula e 

das bagas da videira 'Anab-e-Shahi' , além de rneThoria na aparência, com � 

plicação do ácido giberélico em pré-florescimento� na concentração de 40 

ppm. 

HIDALGO e CANDEIA (1965) observaram aumento no peso das panÍ 

culas e das bagas e no comprimento das râquilas e das bagas, devido pulv� 

rização com giberelina nas concentrações de 30 a 500 ppm sobre 'Frankental' 

e 'Sul tanina' , apÓs a queda das bagas inviáveis ; sendo que verificaram ain 

da engrossamento das ráquilas e diminuição no peso médio de sementes por ba 

ga, além de aumento no teor de açúcar e precocidade na maturação. 

CLORE (1965) efetuando imersão de panículas da cultivar 'Dela 

ware' , com soluções de giberelina a 100 ppm, nas fases de pré-florescimen­

to e pós-florescimento, verificou precocidade de 28 ou mais dias na matura 

ção e alta porcentagem de partenocarpia. Aplicação apenas em pré-flores­

cirnento induziu partenocarp.ira e maturação precoce, mas as bagas tomaram -

se menores. Tratamentos com giberelinas tenderam a diminuir a relação e!! 

tre açúcar e acidez nas bagas sem sementes. 

LIDER e EINSEI' (1966) obtiveram aurrento de 40% no peso das pa 

nículas da cultivar 'Himrod' , 60% no tamanho das bagas de 'N. Y. 215 72 ' e 

grande aurrento no peso das panículas e bagas da cultivar �Interlaken Seed­

less', pela aplicação de giberelina na concentração de 50 ppm, após a que­

da das bagas inviáveis. 

ANÔNIMO (1967) verificou que imersão das panículas da culti­

var 'Delaware' em solução de giberelina na concentração de 100 ppm , 14 

------------------
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antes d0 florescimento, promove partenocarpia e precocidade na maturação. 

Nova aplicação 10 clias apôs o florescimento rrostrou aumento no tamanho das 

bagas. 

BORZINI (1968) verificou que aplicação de ácido giberelico s2_ 

bre três cultivares de videira, em pré-florescimento promoveu aumento no 

peso das bagas; sendo que o número de bagas por panícula permaneceu cons -

tante na maioria dos tratamentos. 

CHRISTODOULOU , WEAVER e POOL (1968) verificaram que com apli 

cação de ácido giberélico dllI'ante o florescimento decresceu o tamanho das

bagas de 'Carignane' e 'Thorrpson Seedless', mas não afetou a cultivar 

'Black Corinth' • Em aplicação após a antese o :regulador de crescimento 

mostrou pequeno efeito no tamanho das bagas. Tratamentos no florescimen­

to resultaram em notável elongação longitudinal das bagas . ; sendo que tra­

tamantos posteriores adicionais promoveram expansão radial. 

SFIVASrAVA e BISHT (1969) verificaram que pulverização com g_i 

berelina nas concentrações de 20 e 50 ppm sobre cultivares apirenas , apos 

o florescimento, promove redução na abscisão das bagas e aumento no peso ,

corrprimento, largura e número das mesmas; além de aumento nos teores de 

sólidos solúveis totais. 

CELESTRE e PIERANDREI (1969) verificaram que aplicação de di­

ferentes concentraçÕE=s de giberelinas , antes da antese, sobre diversas cu_! 

tivares de videira, promove aceleração da matur>ação, redução no número de 

sementes e fonnação de bagas não desenvolvidas. Observaram que imersão 

das panículas de 'Beauty Seedless' , apÓs a queda das bagas inviáveis , e'Il 

solução de gi.berelina na dosagem de 20 ppm al.lJI'BTlta o tamanho das bagas. 

Estes mesmos autores verificaram ainda que aplicações de giberelinas na 

concentração de 25 ppm no p:re-florescimento e 20 ppm em pós-florescimento, 
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resultam em a.1.llrento p:ronunciado no peso das bagas , com relação ao trata­

manto único. 

TULLIO e SVAMPA (1970) verificaram que tratamentos duplos 

com giberelina a 20 ppm, na cultivar 'Labrusco', promoveram aurrento no 

comprimento da panícula e no teor de açúcares. 

KUYKENDALL e outros (1970) verificaram que aplicação de áci 

do giberélico na concentração de 10 ppm, sobre a cultivar 'Thorrpson Seed 

less' 10 dias antes da antese, reduz a fixação normal das bagas. 

MANANKOV (1970) co�arando o efeito de giberelina em 106 

cultivares de videira, verificou que a efeti vida.de da aplicação do regu­

lador de crescimento depende da tendência das videiras em formar bagas 

sem sementes sob condições naturais. Os rneJhores resultados foram obti 

dos pela aplicação de giberelina sobre cultivares que se caracteriz,:ivam 

pela produção de alta porcentagem de bagas aspérmicas na panícula ; sen 

do que ocorreu redução na produtividade de cultivares com sementes. Ob­

servou-se que a concentração ideal de giberelina, para a cultivar 'Kish­

mi.sh Black' era 200 ppm; para 'Nimrahng', 100 a 200 ppm; para 1Tashly', 

50 a 100 ppm , e para 'Muscadine Alexandrian' , 2 5 a 50 cm. 

HIDALGO , CANDELA e VLACHOS (1970) observaram que aplicação 

de giberelina nas dosagens de 50 a 600 ppm, sobre as cultivares 'Sultani 

na' e 'Black Cor.i.nth' , após a abscisão das bagas inviáveis, resulta na 

foim:1.ção de panÍculas soltas com bagas alongadas de grande porte, apire­

nas e com sabor agradável. 

WEAVER e POOL (1971) observaram que o ácido gilierélico apli 

cado na dosagem de 600 ppm, logo após o florescimento, induzia o máximo

aumento no tamanho das bagas de 'Thompson Seedless' . Uma semana apÓs a 

fixação do fruto, somente 25 ppm é suficiente para a :rrelhor resposta. 
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Na fixação do fruto, as bagas da cultivar 'Perlette 9 gera.lrnente respondem 

a aumentos na concentração de ácido giberélico até 600 ppm. 

KASIMATIS e outros (1971) observaram aumente, no peso das b_ê: 

gas da cultivar 1 Perlette', com aplicação de giberelina nas concentrações 

de 40 e 80 ppm, no inicio da frutificação. 

2.2.2 - Auxina 

DARWIN (1897) estudou o efeito da luz sobre coleoptiles de 

plântulas de Phalaris canariensis e Avena sati va , verificando que a i­

luminação unilateral dessas plântulas produzia uma curvatura fototrópica 

positiva, o que não ocorria quando se renovia a extremidade apical da co­

leoptile. Considerou que deveria haver urna conexão entre a extremidade 

extremamente fotossens:Ível e as células situadas à alguma distância doá­

pice que respondiam ao estímulo. 
.. 

Trabalhos posteriores demonstraram que o crescimento das ce-

lulas da coleoptile logo abaixo do ápice é controlado por urna substância 

prorrotora de cresciirento,que hoje sabe-se ser a auxi.na, que era produzi­

da no ápice J_ROTHERTH, 1894 ; FI'ITING, 1907 ; BOYSEN-JENSEN, 1913 ; PAÁL, 

1918). 

Novos experimentos evidenciaram que a luz provocaria a curv,2; 

tura causando una assimetria na distribuição da substância de crescimento 

no lado sonbreado da coleoptile, com ralação ao lado iluminado (STARK, 

1921; WENT, 1926). 

Após o isolamento da forma pura da auxina de diversos produ­

tos, conseguiu-se isolar o ácido 3-indolacético (IAA) de milho (KOGL , 

HAAGEN-SMIT e ERXLEBEN, 19 34 ; THIMANN, 19 35 ; HAAGEN-SMIT e outros, 

1946). 
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Auxina vem a ser a denominação genérica de um grupo de corrpos 

tos orgânicos caracterizados por sua capacidade de :induzir elongação longi 

tud:inal em células de brotações vegetais, quando aplicactC>!\l em baixas con­

centrações (TIID1ANN, 1969) • Algumas auxinas são de ocorrência natural , 

outras são produzidas sinteticamente ; ambas geralmente caracterizam-se co 

mo ácidos com um núcleo cíclico insaturado, ou derivados de ácidos serne -

Toantes (WEA VER, 19 72) • 

As auxinas estimulam a divisão celular ; sendo que os compos­

tos orgânicos que possuem atividade auxínica têm hidrogênio e oxigênio em 

proporções e distribuições difenmtes e alguns deles contém ainda nitrogê­

nio e cloro. Nos vegetais o IM deriva do aminoácido triptofano, através 

de várias etapas enzináticas envolvendo, desaminação oxidativa para for­

mar o ácido 3-indolpiruvico, deca:rooxilação para dar 3-indolacetaldeÍdo e 

finalmente oxidação do grupo aldeído terminal para formar o ácido 3-indola 

cético. Altemativam2I1te,desca.rboxilação para triptamina pode ocorrer 

primeiro, seguida de desarninação ox:i.dativa para formar 3-indolacetaldeÍdo 

e uma conversão similar à primeira pare. c:'lê!r> IAA (WIGHI'MAN, 1962). 

O IAA poderia ser também formado à partir do .mdol 3-acetoni 

trilo ; sendo que este composto por sua vez pode ser formado à partir da 

glucobrassicina (KUI'ACEK e PROCHAZKA, 1964). Outro precursor do IM pode 

ser o asco:r:bÍgeno que produz J.M e ácido ascórbico, por hidrÓlise (KUTA -

CEK , PROCHAZKA e GRUNBERGER, 1960).

Numerosas teorias têm sido aventadas para explicar o mecanis­

mo prinârio da auxina na prorroção da extensão celular, mas o processo ain­

da não foi evidenciado de forma satisfatória. HEYN (1931) considerou que 

a auxina auirenta a plasticidade da parede celular. Com o aumento da ex -

tensibilidade da parede decresce o potencial de parede e o potencial de 
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turgescência causado por forças osnóticas no interior do vacúolo prom:,ve 

o influxo de água que resulta em aumento das dimensões celulares. A plc3ê.

ti cidade é uma deformação irreversível da parede provavelmente causada p� 

la quebra de pontes de união entre as rnicrofibrilas de celulose da parede 

celular (GALSTON e DA VIES, 19 70) • 

Diversos grupos de auxinas sintéticas têm sido estudados ; 

sendo que a alta atividade de alguns ácidos fenoxiacéticos em efeitos for 

ma.ti vos foi verificada por ZIMMERMAN e HITCHCOCK ( 19 42) • Estes compos -

tos têm sido utilizados corno herbicidas seletivos e modificadores do de­

senvol vizrento e queda dos frutos (AUDUS, 1959). Além dos efeitos favorá 

veis do 4-CPA em videira, novos produtos têm sido obtidos , com proprieda­

des que favorecem seu emprego cornercial devido à baixa fitotoxidade e e­

feitos reguladores interessantes. É o caso do ácido 2-hidroximetil 4-

clorofenoxiacético (7194 R.P.) , auxina sintética que, em baixas concen­

trações afeta a distribuição e precocidade dos frutos (DESMORAS , JACQUET 

e MITIVIER, 1962). 

WFAVER (1952) verificou que a aplicação do 4-CPA em conce."'1 -

trações de 10 a 50 ppm, sobre a cultivar 'Black Corinth' , promove o desen 

vol vimento de panÍculas compactas e bagas grandes. 

Quando verificou-se que a aplicação do 4-CPA nas concentra -

çoes de 2 a 10 ppm, efetuada três ou quatro dias após a antese, poderia 

substituir a prática do anelamento, a indústria rapidamente adotou este 

método corro um substituto (WfAVER, 1956). 

ANÔNIMO (1960) verificou que a aplicação do ácido 2-hidroxi­

rnetil 4-clorofenoxiacético promove precocidade na maturação de uvas de me­

sa, sendo que as bagas apresentaram-se com alto teor de açúcar,, ·mais �omlo­

ridas e com maior tamanho. Observou ainda aumento no teor de açúcar mosto, 

correspondente a uma elevação de duas unidades no grau alcoólico, promovi-
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do pela aplicação de O ,2% do 7194 R.P., urna ou duas semanas apÓs a ante 

se, em uvas de vinho. 

A aplicação do 4-CPA induz urna fixação das bagas igual ou su 

perior àquela obtida por anelanento, e as bagas produzidas são de igual 

tamanho. Cooo a aplicação exclusivanente foliar prorrove um reduzido e­

feito, o produto deve ser aplicado sobre as panículas. As inflorescências 

durante a antese têm nostrado baixa capacidade de absorção dos assimilados 

a partir das folhas CHALE e WEAVER, 1962). 

ZULUAGA, LUMELU e CHRISTENSEN (1968) verificaram que a apli 

cação de 4-CPA em pré-florescimento, sobre a cultivar 'Tokay' induziu a 

fonnação de bagas desprovidas de sementes. 

HALSEY (1968) observou que na ausência de um efeito de des -

baste dos reguladores de crescim:mto, o efeito da aplicação do 4-CPA e 8.! 

berelina juntos foi o de aumentar o tamanho das bagas e atrasar a matura­

ção da cultivar 'Thompson Seedless' ; sendo que em 'PerJ.:ette' ocorreu um 

menor aumento nas bagas e os produtos não alteraram a época de maturação. 

EL-ZEITAWI e WESTE (1970) verificaram que a aplicação de 

4-CPA na concentração de 20 ppm produziu urna diminuição no peso fresco e

no peso seco da coThei ta. 

ZULUAGA. , ZULUAG!\ e IGLESIA ( 19 71) verificaram que a aplica -

ção em pré-florescirento de 4-CPA na dosagem de 30 ppm corrbinado com gibe­

r-elina 30 ppm, prorrove a formação de pseudo-sementes. Aplicação em pôs­

florescimento de 4-CPA na concentração de 30 ppm promove efetiva resposta, 

demonstrada pelo c:rescirrento das bagas. Aplicação de 4-CPA 30 ppm com 

PBA 200 ppm induz a formação de algo semeThante a pequenas sementes ligni­

fic.adas, mas não favorece o desenvolviIIEnto de teciàos placentários, nem 

vasculares, :resultando na formação de pequenas bagas esféricas. 
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Uma desvantagem da aplicação do 4-CPA em a1 tas concentrações 

é sua toxidez à videira. A cultivar 'Black: Corinth' é utilizada para 

produzir comercialmente passas pequenas e as seirentes duras desta culti­

var são portanto consideradas um Óbice ao consumo. Esta condição pode 

ser eliminada pela pulverização das panículas um a três dias apôs 95% 

do florescimento. Pulverização com auxina induz o peganEnto de pequenas 

bagas apirenas nas cultivares 'Muscat of Alexandria' e 'Thompson Seedless' 

(WEAVER, 1972). 

2.2.3 - Inibidores 

KOCKEMANN (1934) descobriu compostos inibidores em seJrentes, 

sendo que AUDUS (1947) verificou que a cumar.ina, assim como outras lacto­

nas que limi.tam·as taxas de crescimento e germinação, ocorre em raizes. 

HEMBERG (1949.a) encontrou quantidades apreciáveis de inibidores em gemas 

donrentes de batata e em freixo (HEMBERG, 19 49. b) • Extratos de ini:'mieros 

tecidos vegetais mostraram possuir substâncias com propriedades inibi tó -

rias ; sendo que o ABA parece ser um dos principais compostos envolvi dos 

(BENNET-CLARK e KEFFORD, 1953 ; MILLBORROW, 1967). 

Cbnpostos orgânicos sintéticos mostraram capacidade de retar 

dar a elongação do ramo, intensificar a coloração verde das folhas e a­

fetar indiretamente o florescimento sem causar deformações na planta;sen.do 

considerados retardadores de crescimento vegetal e pertencentes ao grupo 

dos inibidores (WEAVER, 1972). Os inibidores de cresci.m:mto poderiam a-

tuar, inibindo a produção de outro hormônio, estimulando a quebra de ou­

tro honnônio, interferindo na ação de um honnônio promotor de crescimento 

ou agindo independentemente dos promotores de c:rescirr.ento. 
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Os prineiros retardadores de cresci.nento vegetal descobertos 

foram os nicotiniuns (MITCHELL , WIRWILLE e WEIL, 1949) que reduziam a e­

longação da haste de plantas de feijoeiro. WIRWILLE e MITCHELL (1950)

demonstraram que uma série de caroamatos de amônio quaternários retardam 

o crescimento de feijoeiro; sendo que o amônio (5-hidroxicarvacril) tri­

metil cloreto piperidina carboxilato (Amo - 1618) mostrou ser o mais ati­

vo do grupo. TOLBERT (1960) relatou a existência de outra série de com­

postos amoniacais quaternários ; sendo que o mais ativo destes foi denomi 

nado CCC (cloreto de 2-cloroetil trimetilamônio) , que mostrou-se capaz 

de retardar o crescimento de maior númaro de espécies que os demais com­

postos jâ conhecidos. RIDDELL e outros (1962) verificaram que o ácido 

succinâmico atua corno um retardador de crescimento em hortaliças, batata� 

videira e plantas ornamentais, sendo que o composto denominado alar (áci­

do succinâmi.co-2 ,2-clinetiTh.idrazida) retarda o crescimento de muitas es­

pécies. 

colina. 

O CCC possue uma estrutura quaternária e é um análogo da 

Os sais brorreto e cloreto são ativos e o catiônio trirnetilamô-

nio quaternário é necessário para a atividade. Alar pertence ao grupo 

dos ácidos succínicos , sendo um ácido livre, ionizável, contendo um siste 

ma C-C-N-N. 

Retardadores de crescimento vegetal corno o CCC e o alar, re­

tardam a elongação de ramos evitando a divisão celular no rneristema sub-_§; 

pical, norma.J..nEnte sem promover efeito similar no meristema apical (SACHS 

e outros, 1960).

O mecanismo de ação dos retarda.dores de crescimento é ainda 

muito pouco conhecido. Como o efeito destes compostos sobre as plantas 

é oposto ao das giberelinas, parece lógico acreditar que os retardadores 
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atuam como antigiberelinas. Demonstrou-se que esta hipótese pode ser ver 

dadeira com CCC e o fungo rusarium rnoniliforne (KENDE , NINNEMANN e LANG , 

1963)e CCC em plantas superiores CHARADA e LANG, 1965). Nestes experimen 
. 

-

tos a síntese de gibe:relina foi bloqueada, mas a giberelina já presente 

nos tecidos não foi afetada. O mecanismo de ação do alar (SADH) pode ser 

baseado na hidrolise do co:rrposto para UDMH ( dirretilhidrazina assimétrica) , 

que posteriormente inibe a diami.na oxidase da conversão de triptami.na para 

IM (REED, MOORE e ANDERSON, 1965). futretanto, RYUGO e SACHS (1969) 

concluiram de seus estudos que a metade UDMH não é a port;ão ativa do SADH, 

e que o efeito primário do SADH é para inibir a síntese do IM. 

COOMBE (1967) aplicou CCC , por imersão das panículas e pul� 

rização das videir·as, nas concentrações de 100 e 300 ppm, observando que o 

produto reduziu o peso médio das bagas em cultivares com sementes, o que 

não-ocorreu nas cultivares partenocârpicas. Notou ainda que o CCC não a­

fetou o co:rrprimento da pa..--iícula. 

A aplicação de alar aumenta o pegam:mto dos frutos das culti­

vares 'Himrod' e 'Concord' (TUKEY e FLEMING, 1967). Concentração de 2000 

ppm de alar aplicada em 'Him:rod', antes da antese, resulta num aurrento de 

100% no pegamento. O tratamento não reduz o tamanho das bagas, mas promo 

ve alguma inibição no crescimento vegetativo. Aplicação de alar nas con­

centrações de 500 e 1000 ppm em 'Concord', antes ou durante o florescimen­

to� aumenta a fixação de frutos e a colheita (TUKEY e FLEMING, 1968). 

TUKEY e FLEMING ( 19 70) observaram redução nas dimensões das 

bagas, porem aumentos na colheita, pela aplicação de alar dois anos conse­

cutivos ; sendo que consideraram que os aunentos na colhei ta ocorreram co-

mo :resultado de uma pobre fixação natural das bagas. o núrrero rredio de 



- 28 -

bagas nas panículas tratadas com alar nas concentrações de O , 500 , 750

e 1000 ppm foram 44,0 , 57,0 , 58,4 e 62,1 , respectivamente. 

EL-ZEFTAWI e WESTE (1970) relataram que a aplicação de ácido 

gibe:relico ·na concentração de · l ppm mais CCC na dosagem de 100 ppm em vJ:.

deira, produz coTheitas mais altas que as obtidas pela aplicação da rnistu 

ra de ácido giberelico e 4-CPA • O CCC deve aumentar a fixação, enquan 

to o ácido giberélico mantém o tamanho das bagas. 

BARRITI' ( 19 70) observou que aplicação de alar nas dosagens 

de 250 a 2000 ppm sobre as cultivares 'Hirnrod' , 'N.Y. 21572' e 'N.Y.

21576' , não aumentou o número de bagas por panícula, ou o peso da panÍc_!± 

la ; sendo que mostrou urna tendência em reduzir o peso médio de baga e os 

sólidos solúveis totais. Este mesmo autor verificou que o CCC nas con -

centrações de 500 a 1500 ppm, aplicado em pré-florescimento nas cultiva - 

res 'Hiinrod' , 'N. Y, 215 72 ' e 'N. Y. 215 76 ' , promove aumento no núrrero de

bagas por panícula e no peso da panícula ; sendo que o peso médio da baga 

e os sólidos solúveis totais permanecem inalterados. 

PEREIRA e YOSHIDA (1973) observaram que aplicação de CCC nas 

dosagens de 0,075 , 0,150 e 0,300% sabre a cultivar 'IAC 21-14-' em 

pre.-flcrescimento ,promove significativo aumento no núrrero de bagas por pa 

nÍcula, o que pode ser favorável nesta cultivar que apresenta panículas 

excessi vaJIJente sol tas, desde que se consiga uma frutificação mais perfei­

ta. 

2.2.4 - Etileno 

NELJUBOW (1901) mostrou que o etileno é a substância ativa 

presente no g� de iluminação, responsável por respostas biológicas de 
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vegetais. ZIMMERMANN e WILCOXON ( 19 35) verificaram que auxina exógena 

estimula a produção de etileno em di. versas plantas. HANSEN e HAR'IMAN 

(1937) observaram efeito do etileno na respiração e no amadurecimento de 

peras, antes e após armazenamento sob baixa terrperatura. MAXIE e CRANE 

(1968) verificaram que o etileno acelera a maturação de frutos de figo , 

mesno que estes estejam ainda presos na árvore. Inúmeros experimentos 

em pés-colhei ta demonstraram que o etileno é um agente de maturação 

(PRATI' e GOESCHL, 1969). 

Considera-se que o etileno produzido na extremidade apical de

ramos pode se difundir para regiões inferiores. 

O etileno, hidrocarboneto simples, é metabÓlito normal . da

planta que pode controlar a formação do gancho apical no estiolamento, a 

iniciação floral em algumas plantas, a abscisão das folhas , a indução do 

período climatérico na respiração do fruto, e os processos subsequentes 

relacionados com a maturação ( GALSTON e DAVIES, 19 70) • 

Etileno é prestunivelrnente derivado do aminoácido metionina e 

especialmente de seu derivado metional, que podem dar origem ao etileno 

sob ação da enzima peroxidase ou de riboflavina mononucleotÍdeo em pres€!!_ 

ça de luz. Ambos os sistemas podem ter irrportância fisiológica, pois se 

a peroxidase está entre as enzimas induzidas pelo etileno e por sua vez 

forma etileno, esta poderá ser a fonna. pela qual se propaga a produção 

deste gás de um tecido para outro (HALL e MORGAN, 1964 ; YANG, 1969) 

Não somente as reroxidases produzem etileno, mas algumas isoenzimas de P?

roxidase são nais ativas a esse respeito. Este pode ser o meio pelo qual 

auxina promove a fonração de etileno, pois ela regula a síntese de certas 

peroxidases. Do mesmo modo, a produção do etileno sob ação da luz e ri­

boflavina mononucleotÍdeo, pode apresentar certas implicações no fototro­

pismo (GALSTON e DAVIES, 1970). 
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O necanisrno pelo qual o etileno induz a ma:ture.ção é ainda des­

Uma teoria considera que o etileno modifica o estado físico 

de células ou n:anbranas, possibilitando a ocorrência de reaçães que ante-

riormente não estariam sendo pernri tidas. O etileno pode ser o agente 

causal das alterações na permeabilidade celular que ocorrem durante a ma-

tur>ação dos frutos. Este composto estimula a respiração e a síntese de 

proteinas em certos frutos imaturos ,o que pode desencadear uma série de 

processos bioquímicos necessários para a amadurecimento (WEAVER, 1972). 

Muito interesse agrÍcola foi recentemente estimulado pelo e­

thephon, um composto disponÍ vel comercialmente e que revelou-se um produ-

to adequado para se efetuar tratamentos de campo com o etileno. O ethe-

phon dissocia-se no tecido vegetal e libera etileno próximo do local de a 
. 

-

tuação (PRA'IT e GOESCHL, 1969) • 

em todos os tecidos vi vos. 

É provável que o etileno seja produzido 

WEAVER e POOL (1969) observaram redução no peso das panícu -
-

las, numero de bagas e peso das bagas de 'Muscat of Alexandria' , pela a-

plicação de ethephon nas concentrações de 100 e 1000 ppm. 

RALE, COO.MBE e HAWKER (1970} verificaram que a imersão de p� 

nículas da cultivar v Doradillo I em ethephon adiantou em 6 dias a matura -

çao; sendo que para a cultivar 'Shiraz' pode-se obter 4 dias de antecipa 

çao. A concentração de 500 ppm mostrou-se mais efetiva que a dosagem de 

1200 ppm. Verificaram ainda que duas indicações de maturação podem ser 

observadas : aceleração no desenvolvimento e aumento na relação açúcar/ 

acidez. 

WEAVER e FOOL (1971) efetuaram aplicação de ethephon nas co!:!_ 

centrações de 200 a 2000 ppm sobre as cultivares 'Tokay' e 'Emperor' , e 
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de 1000 ppm sobre 'Thompson Seedless' e 'Carignane' , duas semanas antes 

do início da coloração. Observaram amrento significativo de sólidos so­

lúveis em alguns frutos de 'Carignane' ; sendo que o composto promoveu re­

duções na acidez ,em algur..s frutos das cultivares estudadas. Ocorreu aumento 

no teor de antocianina das bagas 5mas não tão significativo como em 'Tokay'. 

WFAVER e MONTGOMERY (1972) verificaram que as cultivares 'Bar­

bera' e 'Grenadle' são afetadas somente por aplicações precoces de ethe­

phon, que antecipam a coloração das bagas. Observaram que 'Zinf andel' 

é igua]Jnente afetada por aplicações precoces ou tardias. Os tratamen­

tos precoces resultaram em altos níveis de coloração em 'Ruby Cabemet', 

sendo que a concentração de 1000 ppm do composto foi mais efetiva que a 

de 300 ppm. Ocorreu ainda significativa redução na acidez total em f� 

tos da cultivar 'Grenache' tratados com ethephon. 
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De 19 70 a 19 7 3 conduziram-se três experimentos para verificar 

o efeito da aplicação de reguladores de crescirrento na frutificação da vi-

deira 'Niagara. Rosada' • Foram utilizadas videiras da Estação Experimen-

tal de Jundiaí , do Instituto Agronômico do Estado de São Paulo, que se si 

tua a 2 3° 06' de latitude sul , 46° 55' de longitude oeste, a 715 m de 

altitude, em Louveira, Estado de São Paulo. 

Do ponto de vista climático, segim.do a classificação de Kop­

pen, a área tem clima mesotérmico de inverno seco, tarrbém chamado de tropi 

cal de altitude, com a temperatura média do mês mais frio inferior a 18°c, 
- . . o . . ~

e a domes mais quente superior a 22 C ,  sendo que a precipitaçao total do

mês mais seco é inferior a 30 mm. Nos meses de julho a setembro a defi -

ciência hídrica não ultrapassa 15 mm , sendo que nos meses de novembro a

abril o excedente hídrico totaliza 316 mm (VALADARES , LEPSCH e KUPPER ,

1971). Nos quadros 1, 2 e 3 podemos observar o balanço hídrico segundo

THORNTHWAITE e MATHER (1955) , para a Estação Experimental de Jundi.aí, nos

anos de 1970 , 1971 e 1972 , fornecido pela Seção de Climatologia Agrícola

do Instituto Agronômico do Estado de São Paulo.
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Quadro 1 - Balanço hídrico para a Estação Experimental de Jundiaí 

em 1970 

Mês Temp. EP p ER �F 
ºe mm mm mm 

Jan. 23,4 118 364 118 o 

Fev. 23,6 103 364 103 o 

Mar. 24,1 11.3 63 105 8 

Abr. 21,6 8.3 46 68 15 

Mai. 20,3 68 94 68 o 

Jun. 18,7 56 60 56 o 

Jul. 17,4 47 .33 42 5 

Ago. 17,6 53 88 53 o 

Set. 19,5 66 109 66 o 

Out. 21,2 88 115 88 o 

Nov. 21,1 89 94 89 o 

Dez. 24,6 133 222 1.33 o 

Ano 21,1 1.017 1.652 989 28 

EXC 

mm 

246 

261 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

35 

27 

5 

89 

663 j 
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Quadro 2 - Balanço hÍdrico para a Estação Experimental de Jundiaí 

em 1971 

Mês 
Temp. EP p ER DEF 

ºe mm mm mm mm 

Jan. 24,8 132 95 128 4

Fev. 25,.3 121 225 121 o

EXC 

mm 

o
71 

Mar. 24,2 113 303 11.3 o 190 

Abr. 21,3 81 59 80 1 o
Mai. 18,8 60 50 58 2 o
Jun. 16,4 40 150 40 o 81 

Jul. 16,6 45 36 45 o o
Ago. 18,4 59 25 54 5 o
Set. 19,1 63 69 63 o o 
Out. 19,9 75 204 75 o 97 
Nov. 20,7 86 7.3 86 o o 
U3z. 22,1 105 169 105 o 51 

Ano 20,6 980 1.458 968 12 : 1 490

l 

:1
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Quadro 3 - Balanço hÍdrico para a Estação Experimental de Jundiaí 

em 1972 

,. Ternp. EP p ER DEF Mes 
ºe mm mm mm mm 

Jan. 23,0 115 326 115 o 

Fev. 22,8 97 236 97 o 

Mar. 2.3,4 107 55 98 9 

Abr. 19,4 6.3 109 6.3 o 

Mai. 19,1 60 40 59 1 

Jun. 17,7 48 5 37 11 

Jul. 16,6 45 109 45 o 

Ago. 18,2 56 77 56 o 

Set. 19,4 66 89 66 o 

Out. 21,0 88 204 88 o 

Nov. 21,8 99 179 99 o 

Dez. 23,1 116 78 112 4 

Ano 20,4 960 1.507 935 25 

EXC 

jmm 

211 

139 

o 

3 

o 

o 

13 

21 

23 

116 

80 

o 

606 
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Utilizaram-se videiras da cultivar vNiagara Rosada' (Vitis 

labrusca L. x Vitis vinifera L.) enxertadas ·sobre 'Riparia do Travi.Ú' 

{Riparia x Rupestris 'Cordifolia 106-8') com idade de 20 anos e produções 

nédias anuais acima de 2 kglm
2 • Essas videiras, constituindo um conjll!l 

to recebendo tratos culturais cuidadosos , estavam localizadas em leve en­

costa, dispostas em linhas perpendiculares à declividade do terreno. A­

presentavam espaçamento de 2 x 1 metro, sendo conduzidas no sistema de es 

paldeira de três fios com poda invernal em cordã.o espo:ronado. Encontra­

vam-se em um solo que, dentre as unidades mapeadas pela Comissão de Solos 

em São Paulo, enquadra-se na PodzÓlico VermeTho Amarelo orto, correspan -

dendo ao subgrupo "Typic Paleudult" na classificação proposta pel9 "Soil 

Survey Staff" (VALADARES , LEPSCH e KUPPER, 1971).

11Gibberellin11 , um produto comercial distribuido no Brasil pela 

Takenaka S. A. foi utilizado como fonte de giberelinas no primeiro ensaio; 

sendo que no terceiro experimento utilizou-se o ácido giberelico ou GA�, 
e• 

produzido pela Schuchardt Munchen,da Alemanha. Como auxina utilizou-se 

o ácido 2-hidroxi.metil 4-clorofenoxi.acético (7194 R.P.) , produzido sob a

denominação corrercial de "Trylone" pela RhÔne-Poulenc, dá frança. 

Dentre os inibidores de cresci.manto errpregou-se o produto de -

signado corrercialmente por "Cycocel-50" da American Cyanamid Co. (W�e , 

NJ.) , fonte do cloreto de 2-cloroetil trimetilamônio ou cloreto de cloro 

colina ( CCC) . Utilizou-se também "Alar-85 11 , um produto comercial da U­

niRoyal Chem:ical Inc. (Naugatuck, Com.) , como fonte do ácido succinâ­

mi.co-2 ,2-dimetilhidrazida (SADH). 

Como fonte de etileno errpregou-se o ácido 2-cloroetil fosfô­

nico (CEPA) contido no produto da Amchem Products Inc. (Ambler, PA.) co 

mercialJoonte denominado 11Ethrel 11 (ethephon). 
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Todos os tratamentos com os reguladores de crescimento foram 

efetuados através de uma única inersão das panículas (FONT QUER, 1970)

na solução contida em recipiente plastificado que era inutilizado apÓs a 

aplicação. Às soluções adicionou-se o espalhante adesivo 11Novapal 11 da 

Bayer da Alerranha, na dosagem de O ,1% • Os tratamentos foram aplicados 

sob condições meteorológicas favoráveis, não tendo ocorrido precipitação 

48 horas antes ou apÓs as aplicações. Nas videiras testemunha as panÍ-

cu.las tratadas foram imersas em água pura com o agente surfactante. Tra 

taram-se quatro parúculas uniformes por planta, previamente marcadas com 

fita colorida de polietileno. 

Os ensaios foram delineados em blocos casualizados (PIMEN -

TEL GOMES, 196 3). Realizaram-se em cada ensaio 14 tratamentos, sendo 

distribuidos de foma casual em cada um dos quatro blocos cujas parcelas 

(representadas por uma planta) para maior homogeneidaãe, estavam dispos-

tas em linha. Foi de 56 o número de plantas utilizadas em cada ensaio. 

Efetuaram-se as anâlises de variância de acordo com o esquema: 

Causa de Va.1,.,iação 

Blocos 

Tratarrentos 

Resíduo 

Total 

G. i..,.

3 

13 

39 

55 

Procedeu-se a comparação de médias pelo Teste de Tukey, cal 

culando-se a diferença mínima significativa (D.M.S.) ao nível de 5 e 1% 

de probabilidade. 
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Efetuaram-se as ooTheitas das panículas em duas épocas dis­

tintas para cada ensaio: a primeira aproximadamente na metade do perío­

do do florescimento à maturação das bagas, e a segmda por ocasião da co 

Theita final, com a maturação corrpleta das bagas. Nessas colheitas re­

tirou-se uma panícula marcada por planta e colocou-se etiqueta de ident� 

ficação ; sendo que as panículas , cuidadosamente acondicionadas em sacos 

de polietileno, foram levadas para uma câmara frigorífica a sº
c , onde 

permaneceram por uma semana, até a avaliação dos dados considerados. 

O peso da panícula e das bagas determinou-se com precisão 

de O ,1 grama em uma balança Mettler Pl200N • As medidas de conprimento 

da râquis e largura da panícula e do engaço ( ráquis + cachos sem bagas) 

foram obtidas oom aproximação de O,l centímetro; sendo que o conprimen­

to e largura das bagas, o diâmetro na porção mediana da ráquis e da rá­

quila (FERRI, MENEZES e SCPNAVACCA, 1969), e o comprimento da ráquila fo 

ram tomados com O ,01 centímetro de precisão em um paquímetro Hélios. 

Quanto às análises do suco, verificamos em amostragens de 

todos os tratamentos, a dosagem dos açúcares (g/100 rnl) através de um � 

fratôrnetro manual para Bri.x Bausch & Lomb com O ,1 grau de precisão. A 

acidez total foi avaliada pelo método proposto pelo Ministério da Agri -

cultura, sendo expressa em ml de hidróxido de sódio normal por 100 ml do 

suco. Conhecendo-se o teor de açúcares e a acidez total, calculou-se o 

!ndice de Maturação (açúcares/acidez total). Determinou-se ainda o teor 

de açúcares redutores (g/100 ml) pelo método de Eynon-Lane (BROWNE e ZER­

BAN, 1941 ; TOLEDO, 1960). 

Os detaThes referentes a cada um dos ensaios serão especific_ê: 

dos na descrição dos experimentos. 
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Videiras semelhantes em vigor foram selecionadas para trata-

mentos, em cada linha constituinte do bloco. Os tratamentos foram apli-

cados em videiras sorteadas dentro de cada um dos quatro blocos. 

O máximo florescimento ocorreu no dia 29 de outubro de 1970.

As aplicações dos reguladores de crescimento foram efetuadas 11 dias após 

o florescimento, em 9 de novembro.

Aléin do tratamento controle aplicou-se giberelinas nas con -

centrações de 5 , 10 , 25 , 50 , 100 e 500 ppm. Realizou-se também a­

plicação de auxina (ácido 2-hidroximetil 4-clorofeno.xiacético) nas concer1 

trações de 5 , 10 , 25, 50 , 100 e 500 ppm; sendo que efetuou-se ainda 

um tratamento com giberelinas 50 ppm + auxina 50 ppm. 

Em 7 de dezembro de 1970 uma amostragem consistindo de uma 

panícula tratada por planta foi retirada das 56 videiras . As panículas 

amostradas foram marcadas, acondicionadas e conservadas em uma câmara a 

s
º
c . Efetuou-se então, em cada panícula, a determinação do peso da p9.. 

nícula, comprimento da panícula, largura da panícula, peso das bagas, co� 

prlmento médio das bagas , largura média das bagas , relação comprimento mé 

aio/largura média das bagas. Verificou-se ainda o comprimento da rá-

quis, largura do engaço, diâmetro da requis, corrprimento da raquila e diâ

metro da :requila. 

Por ocasião da colheita final, em 19 de janeiro de 1971 , nova 

amostragem de úrna panícula tratada por planta foi retirada das 56 videi -

ras ; sendo que proredeu-se da mesma forma e efetuaram-se as mesmas deteE 

minações da primeira colheita, além da verificação ão número de bagas e 
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de sementes. Coletaram-se ainda, amostragens de todos os tratamentos pa 

ra a determinação dos açúcares , aciàez total, Índice de Maturação e açú­

cares redutores. 

3.2.2 - Tratarrentos em 1971 

As mesmas videiras utilizadas em 19 70 foram novanEr1te usadas 

em 19 71 • Os tratamentos foram efetuados em plantas sorteadas no inte -

:rior de cada um dos quatro blocos. 

As aplicações dos reguladores de crescimento foram realiza­

das cinco dias antes do florescirrento, em 9 de outubro de 19 71 • O flo­

rescimento máximo deu-se em 14 de outubro, neste ano. 

Além do tratamento controle, aplicou-se CCC ( clore·to de 2-

cloroetil trimetilarnônio) nas concentrações de 50 , 100 , 250 , 500 � 

1000 e 2000 ppm. Efetuou-se ainda aplicação de alar (ácido succinâmico-

2,2-dimetilhidrazida) nas concentrações de 50 , 100 , 250 , 500 , 1000 e 

2000 ppm ; sendo que realizou-se ainda um tratan:ento com CCC 500 ppm + a­

lar 500 ppm) • 

Em 25 de novembro de 1971 retirou-se a amostragem de uma pa­

nícula tratada por planta, nas 56 videiras. As panículas foram acondi -

cionadas e levadas para a câmara frigorífica. .Determinou-se, em cada pa 

nícula, o peso da panícula, comprimento da panícula, largura da panícula, 

número de bagas, peso àas bagas , comprimento médio das bagas , largura nê­

dia das bagas, relação cornprim:mto néd:i.o/largura IIBdia das bagas. Veri­

ficou-se também o comprimento da ráquis, largura do engaço, diân-Etro da 

ráquis, comprimento da n-�quila e diâmetro da ráquila. 
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Na colheita final, em 5 de janeiro de 1972 , retirou-se nova 

amostragem de uma panícula tratada por planta ; sendo que procedeu-se da 

mesma forma e efetuaram-se as mesmas determinações da prirreira colheita , 

além da contagem das bagas e das sementes. Coletaram-se ainda, amostras 

de todos os trataIIBntos para determinação dos · açúc� , acidez total, fn­

dice de Maturação e açúcares redutores. 

3. 2. 3 - Tratamantos em 18 72

Em 1972 utilizou-se o mesmo grupo de videiras dos ensaios 

anteriores. Efetuaram-se os tratamentos em plantas distribuidas casual - 

rrente dentro de cada um dos quatro blocos. 

Aplicaram-se os reguladores de crescimento 14 dias antes do 

florescimento, em 27 de outubro de 1972. O florescimento máxi.rno ocorreu 

em 10 de novembro, deste mesmo ano. Alguns tratamentos com ácido gibere 

lico foram concluídos com nova aplicação 10 dias a,pÓS o florescimento, em

20 de novembro. 

Efetuou-se um tratamento controle e aplicou-se ethephon (á­

cido 2-cloroetil fosfÔnico) nas concentrações de 50 , 100 , 250 , 500 , 

1000 e 2000 ppm. Realizou-se também aplicação de ácido giberélico a 100 

ppm em pré-florescimento, em pôs-florescimento e em pré e pÓs-floresci�. 

toto. Utilizou-se a concentração de 200 ppm de ácido giberelico, em 

pré-florescimento, em pós-florescimento, e em pm e pós-florescimento. 

Efetuou-se ainda a aplicação de ethephon 100 ppm + ácido giberélico 100 

ppm, em pré-florescimento. 
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Em 21 de dezembro de 1972 coletou-se a amostragem de urna pa­

nícula tratada por planta, nas 56 videiras, as panículas foram protegidas 

e levadas para câmara a s
0
c .  Realizou-se então, em cada panícula, a de­

tenninação do peso da panícula, corrprimento da panícula, largura da paní­

cula, número de bagas, peso das bagas, comprimento médio das bagas, largt,! 

ra média das bagas , relação corrprimento médio/largura média das bagas. 

Verificou-se ainda o corrprirnento da ráquis, largura do engaço, diâmetro 

da ráquis, comprimento da ráquila e diâmetro da râquila. 

Durante a colheita final, em 19 de fevereiro de 1973, obte 

ve-se nova amostragem de uma panícula por planta; sendo que procedeu-se 

do mesrro modo e efetuaram-se as mesmas determinações da prirreira coThei-

ta, além de obter,,,se o número de bagas e de sementes . Coletaram-se ain 

da, amostras de todos os tratamentos com a finõ.lidade de efetuar-se a de 

terminação dos açúcares , a.cidez total, !ncüce de M2:turação e 

redutores. 

açucares 
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Quadro 4 - Efeitos da apli0.ação de reguladores de crescimento em 

9/11/70 , nas frutificações das videiras 'Niagara Ro­

sada' coletadas em 7/12/70 (valores obtidos pelo Tes­

te F para tratamentos e coeficiente de variação em PºE 

centagem) .

Parâmetro F 

Peso da panícula 2,7727 iE-l(-

Comprimento da panicula 2,3294 *

Largura da panícula 1,0525 

Peso das bagas 2,7787 H

Comprimento médio ( C. M.) das bagas 5,7748 iE-lf-

Largura média (L. M.) das bagas 3,6347 � 

Relação C.M. / L.M. das bagas 2,0999 *

Comprimento da ráquis 2,5342 *

Largura do engaço 0,4428 

Diâmetro da ráq uis 3,6614 *iE-

Comprimento da ráquila J,7181 iHf-

Diâmetro da ráquila 2,8416 -iE-iE-

(**) Significativo ao nível de 1% 

( * ) Significativo ao n:! vel de 5% 

e. V.

29,91

12,05 

15,64 

30,65 

4,00 

4,44 

2,67 

13,91 

26,95 

8,48 

9,12 

9,96 

(%). 
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Quadro·5 - Relação dos tratamentos efetuados no primeiro experimento 

e respectivas representações das médias. 

Tratamentos 

1
� prese� t�çÕes das

medias 

Testemunha T 

Giberelinas 5 ppm GI.5 

Gi berelinas 10 ppm GI 10 

Giberelinas 25 ppm GI .25 

Gibereli.nas 50 ppm GI 50 

Giberelinas 100 ppm GI 100 

Giberelinas 500 ppm GI 500 

Auxina 5 ppm AU 5 

Auxina 10 ppm AU 10 

Auxina 25 ppm AU 25 

Aux1.na 50 ppm AU 50 

Auxina 100 ppm AU 100 

Auxina 500 ppm AU 500 

Giberelinas 50 ppm + Auxina 50 ppm GÍ 50 + ÃÜ 50
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Quadro 7 - Efeitos da aplicação de reguladores de crescimento em 

9/11/70 , nas frutificações das videiras 1Niagara Ro­

sada' coletadas em 19/1/71 (valores obtidos pelo Te§_ 

te F para tratamentos e coeficiente de variação em 

porcentagem) 

= Pa�metros F 

Peso da pan.:Ícula 6,8551 7HE-

Comprimento da panícula 3,3247 �

Largura da panícula 1,2532 

Número de bagas 5,5367 �

Peso das bagas 6,9948 �-

Comprimento médio ( C.M.) das bagas 7,3450 � 

Largura m�dia (L. M.) das bagas 6,2174 � 

Relação C.M. / L.M. das bagas 3,9530 � 

NÚmero de sementes 4,8240 � 

Comprimento da ráquis 3,2044 7HE-

Largura do engaço 1,4254 

Diâmetro da ráquis 2,5570 *

Comprimento da ráquila 2,0845 *

Diâmetro da ráquila 2,0268 

(**) Significativo ao nível de 1% 

( * ) Significativo ao ni vel de 5%

e. v.

26,66 

13,71 

16,51 

13,02 

26,71 

2,85 

2,42 

1,37 

14,10 

18,38 

25,52 

13,01 

11,20 

12,24 

(%)7 
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Quadro 9 - Efeitos da aplicação de reguladores de crescimento em 

9/11/70 , na dosagem de açúcares (g/100 ml), acidez to­

tal (NaOH 1 N/100 ml), fndice de Maturação e açúcares � 

dutores (g/100 ml) , em amostragens das frutificações das 

videiras 'Niagara Rosada' coletadas em 19/1/71 . 

Índice Acidez de Açucares 
Tratamentos Açucares 

Total Maturação Redutores 

T 13,4 8,8 1,52.3 11,89 

GI 5 12,9 8,7 1,483 11,37 

GI 10 13,4 8,7 1,540 10,15 

GI 25 12,9 8,6 1,500 10,40 

GI 50 12,4 8,0 1,550 9,90 

GI 100 11,9 8,5 1,400 9,86 

GI 500 12,4 8,5 1,459 9,77 

AU 5 12,9 8,7 1,48.3 9,67 

AU 10 11,7 8,7 1,345 9,63 

AU 25 12,5 9,1 1,374 9,26 

AU 50 11,5 8,2 1,402 9,63 

AU 100 11,5 7,5 1,533 8,97 

AU 500 10,5 5,8 1,810 9,15 

GI 50 + AU 50 12,5 7,1 1,861 8,74 
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4. 2 - SEGUNDO EXPERIMENTO

4. 2. 1 - Primeira CoThei ta

Quadro 10 - Efeitos da aplicação de reguladores de crescimento em 

9/10/71 � nas frutificações das videiras 'Niagara Ro­

sada 1 coletadas em 25/11/71 (valores obtidos pelo Tes 

te F para tratarrentos e coeficiente de variação em PºE 

centagem) 

Parâmetro F 

Peso da pa.nicula 3,3495 � 

Comprimento da panícula 2,2684 *

, Largura da pa.nicula 1,4235 

Peso das bagas 3,2505 � 

Comprimento médio ( C.M.) das bagas 3,9264 -MiE-

Largura média (L.M.) das bagas 4,8837 7Ht-

Relação C.M. / L.M. das bagas 1,1680 

Comprimento da ráquis 2,6599 � 

Largw-a do engaço 0,8651 

Diâmetro da ráquis 2,0637 *

Comprimento da ráqu.ila 1,7455 

Diâmetro da ráquila 1,6770 

(iHE-) Significativo ao nivel de 1% 

( * ) Significativo ao ni vel de 5%

e. v.

25,93

13,36

13,46

26,44

3,78 

.3,51 

1,66 

14,27 

23,57 

9,03 

9,86 

8,97 

(%) 
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Quadro li - Relação dos tratamentos efetuados no segundo experimento 

e respectivas representações das médias. 

Tratamentos 
Representações das 

médias 

Testemunha T 

CCC 50 pprn CC 50 

CCC 100 ppm CC 100 

CCC 250 ppm CC 250 

CCC 500 ppm CC 500 

CCC 1000 ppm CC 1000 

CCC 2000 ppm CC 2000 

Alar 50 ppm AL 50 

Alar 100 ppm .AL 100 

Alar 250 ppm AL 250 

Alar 500 ppm AL 500 

Alar 1000 ppm AL 1000 

Alar 2000 ppm AL 2000 

CCC 500 ppm + Alar 500 ppm CC 500 + AL 500 
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4.2.2 - Segunda Colheita 

Quadro 13 - Efeitos da aplicação de reguladores de crescimento em 

9/10/71 , nas frutificações das videiras 'Niagara Ro­

sada' coletadas em 5/1/72 (valores obtidos pelo Teste 

F para tratamentos e coeficiente de variação em por -

centagem) 

... 
Pararnetro : F e. v.

Peso da , pa.nicula 4,8408 ** 23,70

Comprimento da panicula 4,0758 ** 10,14

Largura aa panicula 2,8143 ** 11,80
,

Numero de bagas 3,2745 ** 11,90

Peso das bagas 4,9000 ** 23,65

Comprimento médio ( C.M.) das bagas 3,3598 ** 4,43 

Largura média (L.M.) das bagas 3,8009 ** 3,71 

Relação C.M. / L.M. das bagas 2,2891 * 1,48 

Námero de sementes 3,5573 ** 14,38 

Comprimento da ráquis 2,9517 ** 12,36 

Largura do engaço 1,3879 22,79 

Diâmetro da ráquis 1,2586 12,28 

Comprimento da ráquila 1,6231 15,18 

(%) 

Diâmetro da ráquila 1,7380 13,33 __J

(**) Significativo ao nivel de 1% 

( * ) Significativo ao ni vel de 5%
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Quadro 15 - Efeitos da aplicação de reguladores de crescimento em 

9/10/71, na dosagem de açúcares (g/100 ml), acidez to­

tal (NaOH 1 N/100 ml) , Todice de Maturação e açúcares re 

dutores (g/100 ml) , em amostragens das frutificações das 

videiras 'Niagara Rosada' coletadas em 5/1/72 

Acidez fndice de Tratamentos 
, Açucares Açucares 

Total Maturação Redutores 

T 12,3 13,5 0,911 10,85 

CC 50 13,3 12,0 1,108 10,57 

CC 100 14,4 11;18 1., 220 10,88 

CC 250 14,3 12,2 1,172 11,27 

CC 500 12,4 12,2 1,098 10,74 

CC 1000 11,4 12,0 0,950 9,27 

CC 2000 12,4 13,2 0,939 10,68 

AL 50 13,4 12,8 1,047 10,74 

AL 100 12,4 14,5 o,855 10,36 

AL 250 13,4 13,0 1,041 10,74 

AL 500 13,4 12,0 1 .,117 10,68 

AL 1000 12,4 12,5 0,992 10,36 

AL 2000 13,4 12,7 1,055 10,30 

CC 500 + AL 500 13,4 11,7 1,145 10,46 
J
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4. 3 - 'IERCEIRO EXPERIMENTO

4.3.1 - Primeira coTheita 

Quadro 16 - Efeitos da aplicação de reguladores de crescimento em 

27/10/72 , nas frutificações das videiras 'Niagara Ro 

sada' coletadas em 21/12/72 (valores obtidos pelo Te� 

te F para tratamei1tos e coeficiente de variação em 
percentagem) 

Parâmetro F 

Peso da , panicula 5, 8069 -lHC· 

Comprimento da panicula 6,7560 ** 

Largura da panícula 4,1388 ** 

Peso das bagas 5,8502 ** 

Comprimento médio ( C.M.) das bagas 4,4700 ** 

Largura média (L. M.) das bagas 5,3205 ** 

Relação C.M./L.M. das bagas 2,0643 *

Comprimento da ráquis 4,7339 ** 

Largura do engaço 2, 7407 **

Diâmetro da ráquis 1,3239 

Comprimento da ráquila 4,2953 ** 

Diâmetro da ráquila 1,0809 

(**) Significativo ao nivel de 1% 

( * ) Significativo ao ni vel de 5% 

c. v.

32,61

18,12

12,83

32,45

5,43 

4,48 

2,57 

28,01 

25,90 

21,94 

15,67 

22,82 

( %) 
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Quadro 17 - Relação dos tratamentos efetuados no terceiro experimento 

e respectivas representações das médias. 

Tratamentos Representações 

dias 

das lllf!] 
Testemunha T 

Ethephon 50 ppm 

Ethephon 100 ppm 

Ethephon 250 ppm 

Ethephon 500 ppm 

Ethephon 1000 ppm 

Ethephon 2000 ppm 

GA
3 

100 ppm pré-antese 

GA
3 

100 ppm pÓs-antese 

( I) 

( II) 

GA
J 

100 ppm pré e pÓs-antese 

GA
3 

200 ppm pré-antese (I) 

GA
3 

, 

200 ppm pos-antese ( II) 

GA
J 

200 ppm pré e 
, 

pos-antese 

(III) 

( III) 

Ethephon 100 ppm +

, 

GA
3 

100 ppm pre-antese 

ET 50 

ET 100 

ET 250 

ET 500 

ET 1000 

ET 2000 

AG (I) 100 

AG (II) 100 

AG (III) 100 

AG (I) 200 

AG (II) 200 

AG (III) 200 

( I) ET 100 + AG (I) 100
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4.3.2 - Segm.da CoTheita 

Q1.1adro 19 - Efeitos da aplicação de reguladores de crescimento em 
27/10/72 , nas frutificações das videiras 'Niagara Ro 
sada' coletadas em 1/2/73 (valores obtidos pelo Teste 
F para tratamentos e coeficiente de variação em por -
centagem) • 

Parâmetro 
� 

Peso da pan:Ícula 1,2737 

Comprimento da panícula 2,1215 *
, Largura da panicula 1,7068 

" Numero de bagas 1,8402 

Peso das bagas 1,2683 

Comprimento médio ( CoM.) das bagas 2,2569 *

Largura média (L.M.) das bagas 2,8160 ** 

Relação C.M. / L.M. das bagas 1,1573 

NÚmero de sementes 1,9707 

Comprimento da ráquis 2,0764 * 

Largura do engaço 1,9813 * 

Diâmetro da ráquis 0,7135 

Comprimento da ráq uila 1,24.31 

Diâmetro da ráquila 0,40.31 

(**) Significativo ao nível de 1% 

( * ) Significativo ao ni vel de 5%

e. v.
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Quadro 21 - Efeitos da aplicação de reguladores de crescimento em 

27/10/72 , na dosagem de açúcares (g/100 ml), acicíe:.t to_ 

total (NaOH 1 N/100 ml) , Índice de Maturação e açúcares 

redutores (g/100 ml), em amostragens das frutificações 

das videiras 'Niagara Rosada' coletadas em 1/2/73. 

Tratamentos 
, Acidez fndice de Açúcares Açucares 

Total Maturação Redutores 

T 14,1 10,6 1,.330 11,67 

ET 50 14,1 11,0 1 .,
282 10,71 

ET 100 1.3,6 11., 4 1,193 11,53 

ET 250 14,1 11,0 1,282 11,53 

ET 500 14,1 12,0 1,175 11,53 

ET 1000 13,4 10,4 1,288 11,60 

ET 2000 13,1 12,0 1,092 11,20 

AG (I) 100 13,1 11,6 1,129 11,14 

AG (II) 100 14,4 11,4 1,263 11,88 

AG (III) 100 14,1 11,0 1,282 11,53 

AG (I) 200 13,2 11,0 1,200 11,95 

AG (II) 200 14,9 10,2 1,461 13,07 

AG (III) 200 13,4 12,4 1,081 11,20 

ET 100 + AG (I) 100 13,7 12,2 1,123 11,01 
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5 - DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

5.1 - PRIMEIRO EXPERIMENTO 

Peso da Panícula 

Tanto na primeira como na segmda colhei ta verificaram-se di -

ferenças significativas entre os tratamentos, pelo Teste F , ao nível de 

1% de probabilidade (quadros 4 e 7).

Na primeira colheita, observaram-se pelo Teste de Tukey, dife 

renças ao nível de 5% entre a nédia do tratamento com giberBlinas 500 ppm 

com relação às dos tratamentos giberelinas 10 ppm, auxina 500 ppm e auxina 

100 ppm. Deste modo, o peso da panícula mostrou-se superi·or para o trat:� 

mento com giberelinas 500 ppm, sendo que apesar de diferir dos tratamentos 

citados, não mostrou diferença significativa com relação ao controle ( q� 

dro 6). 

Na segunda coL"1ei ta verificaram-se diferenças ao nível de 1 % 

entre as médias dos tratamentos pelo Teste de Tukey. O peso da panícula 

mostrou-se superior nos tratamentos giberelinas 50 ppm + auxina 50 ppm e 

giberelinas 100 ppm, sendo que além de diferirBm de diversos outros trata 

mentos, mostraram-se ainda superiores ao controle. O tratamento auxina 

500 ppm apresentou o peso dét panícula mais bé!ixo com relação aos cierrais ; 

podendo-se mesmo considerar uma ação de toxidez da auxina aplicada nesta 

alta concentração (quadro 8). 

ColI!Primento àa pariÍcula 

O Teste F para este parâmetro revelou ocorrerem diferenças 

significa.tivas entre os tratamentos ao nível de 5 % de probabilidade na 



- 62 -

primeira coTheita (quadro 4) e ao nível de 1% na segi.mda coTheita (qua­

dro 7), porém não conseguimos determinar pelo Teste de Tukey médias dos 

tratamentos que apresentassem diferenças significativas (quadros 6 e 8). 

Número de bagas 

Pelo Teste F , o número de bagas por panícula observado na 

segunda coTheita apresentou diferenças entre os tratamentos, significati-

vas .a<o, nível de 1% de probabilidade (quadro 7) • Veríficaram-se dife -

renças ao nível de 5% e 1% de probabilidade, entre as médias dos tratamen 

tos, pelo Teste de Tukey. O número de bagas revelou-se superior nos tra 

tamentos giberelinas 100 ppm e giberelinas 50 ppm + auxina 50 ppm, que dJ:. 

feriram de diversos outros tratamentos, além de rrostrarem-se rrais eleva­

dos que o controle. O tratamento auxi.ria 500 ppm mostrou apresentar o rr� 

nor número de bagas, sendo que isto pode sugerir a possibilidade do trata 

rnento ter provocado abscisão de bagas (quadro 8). 

Peso das bagas 

Na priireira e na segunda coTheita, o Teste F mostrou ocorre­

rem diferenças significativas entre os tratamentos, ao nível de 1% de pro­

babilidade (quadros 4 e 7) . 

Na prilreira coTheita o tratamento giberelinas 500 ppm reve -

lou-se superior aos trataIIEntos giberelinas 10 ppm, auxina 500 ppm e a� 

na 100 ppm, ao nível de 5% de probabilidade, pelo Teste de Tukey (quadro 

6) .
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Na segunda coTheita, observaram-se diferenças ao nível de 1% 

entre as médias dos tratamentos. O peso das bagas revelou-se superior 

nos tratamentos giberelinas 100 ppm e giberelinas 50 ppm + auxina 50 ppm 

inclusive oom relação ao controle. Awci.na 500 ppm mostrou peso das ba­

gas inferior com relação aos demais tratam::mtos (quadro 8) . 

Comprimento médio das bagas 

Revelou-se significativo ao nível de 1% de probabilidade, pe 

lo Teste F , para a prirreira e segunda coThei tas ( quadros 4- e 7) . 

Verificaram-se diferenças aos níveis de 5% e 1% de probebi­

lidade, entre as médias dos tratarrentos, na primeira coThei ta, pelo Teste 

de Tukey. O tratamento giberelinas 500 ppm revelou-se superior a di ver­

sos outros tratarrentos , porém não mostrou diferença significativa em rela 

ção ao controle. O tratamento testemunha mostrou-se superior aos trata­

mentos auxina 500 ppm e aux:ina 100 ppm; sendo que esses dois Últimos a­

presentaram os menores comprimentos médios das bagas com relação aos de­

mais tratamentos (quadro 6). 

Na segunda colheita os tratamentos auxina 25 ppm, gibereli -

nas 500 ppm e giberelinas 100 ppm revelaram-se mais promissores. A tes­

temunha mostrou-se superior ao tratamento aUYina 500 ppm. As menores mê 

dias para o coTiprimento médio das bagas obtiverem-se com auxina 500 ppm e 

auxina 50 ppm ( quadro 8) . 

Largura mêdia das b�� 

Na primeira e na segunda coJhei ta verificaram-se diferenças 

significativas entre os tratamentos, pelo Teste F ,  ao nível de 1% de 



probabilidade (quadros 4 e 7). 

Observou-se pelo Teste de Tukey, na primeira. colheita, que a 

média do tratamento controle mostrou-se superior, ao nível de 5%, com r� 

lação ao tratamento auxina 500 ppm. Este Último revelou-se também infe­

rior aos tratamentos giberelinas 500 ppm , giberelina.s 100 ppm e auxina 

50 ppm ao nível de 1% de probabilidade (quadro 6). 

Na segunda colhei ta verificaram-se diferenças aos níveis de

5% e 1% de probabilidade entre as médias dos tratamentos, nelo Teste de 

Tukey. A largura média das bagas do tratamento auxi.ri.a 500 ppm mostrou -

se inferior aos demais tratamentos, com exceção ao tratamento auxina 50 

ppm, do qual não revelou diferir estatisticamente (quadro 8).

Relação C.M./L.M. das bagas 

O Teste F para este parâmetD.J mostrou ocorrerem diferenças 

significativas entre os tratamentos ao nível ele 5% de probabilidade na 

primeira coTheita e ao nível de 1% na segunde. coTheita (quadros 4 e 7) ; 

sendo que na primeira. colhei ta não conseguimos determinar :pelo Teste de 

Tukey médias dos tratamentos que apresentassem diferenças significativas 

(quadro 6).

Na segunda colheita o tratamento gibcrelinas 500 ppm mos -

trou-se superior aos tratamentos testemunha, giberelinc1B 5 ppm e auxina 

500 ppm, sendo que este Último revelou-se inferior aos tratamentos ama.na 

25 ppm e giberelinas 50 ppm + auxina 50 ppm (quadro 8). 
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Número de sementes 

Pelo Teste F o número de sementes por panícula observado na 

segi.mda. coJheita apresentou diferenças significativas entre os tratamentos 

ac nível de 1% de probabilidade (quadro 7). O número de sementes mos­

trou-se superior nos tratamentos giberelinas 100 ppm e giberelinas 50 ppm

+ auxina 50 ppm sem diferir do controle ; tendo-se mestrado inferior no 

tratamento auxina 500 ppm (quadro 8). 

Ccmprimento da ráquis 

Mostrou diferir significativamente pelo Teste F ao :nível de 

5% na primeira colheita e ao nível de 1% de probr:bilidade na segunda co­

lheita (quadros 4 e 7). 

Na primeira coJheita, observaram-se pelo Teste de Tukey, di­

ferenças ao nível de 5% de probabilidade entre a média mais elevada do tra 

tamento auxina 10 ppm e as médias inferiores de auxina 50 ppm e auxina 500 

ppm ( quadro 6). 

Na segunda c-oJheita o tratamento auxina 100 ppm revelou-se in 

ferior, ao nível de 5% pelo Teste de Tukey, aos tratarrentos giberelinas 50 

ppm + auxina 50 ppm e giberelinas 100 ppm (quadro 8). 

Diâmetro da ráguis 

Pelo Teste F verificou�se ocorrerem diferenças significativas 

entre os tratamentos ao nÍ vel de 1% de probabilidade na primeira coThei ta 

e ao nível de 5% na segunda coTheita (quadros 4- e 7). 
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.,,. 

Na primeira coTheita observaram-se diferenças entre as me-

dias dos tratarrentos aos níveis de 5% e 1% de probabilidade, pelo Teste 

de Tukey. Essas diferenças revelaram que o tratE1..mento giberelinas 10

ppm apresenta menor diâmetro de requis com relação aos delIBis,rnostrando­

se inferior mesmo com relação ao controle (quadro 6).

Na segunda coTheita não conseguiu-se determinar pelo Teste 

de Tuk:ey médias dos tratamentos que apresentassem diferenças significat!_ 

vas (quadro 8). 

Comprimento da râqui.la 

Observou-se ocorrerem, pelo Teste F ,  diferenças significa­

tivas ao nível de 1% na primeira coTheita e ao nível de 5% de probabili­

dade na segunda colheita (quadros 4 e 7). 

O tratamento giberelinas 100 ppm na primeira colheita, ap� 

sentou média do comp1-imento da ráquila superior, ao nível de 5% pelo Te� 

te de Tuk:ey, aos tratamentos auxina 10 pfm e auxina. 50 ppm. Revelou-se 

ainda superior ao nível de 5% de probabilidade, ac,s tratamentos testemu­

nha, auxina 500 ppm, giberelinas 10 ppm, giberelinas· 50 ppm e auxina. 100 

ppm (quadro 6).

Na segunda coTheita não conseguiu-se determinar pelo Teste 

de Tukey rrêdias que apresentassem diferenças significativas (quadro 8). 

Diâmetro da ráquila 

Verificaram-se pelo Teste F ,  diferenças significativas ao 

nível de 1% na primeira colhei ta e a.o nível de 5 % de probabilidade na S.§. 
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gunda colheita (quadros 4 e 7). 

O tratamento giberelinas 10 ppm mostrou··se inferior, com rela 

çao aos demais tratamentos , na primeira colhei ta (quadro 6) • 

Na seglmda coJheita o Teste de Tukey não revelou ID9dias que � 

presentassem diferenças significativas (quadro 8). 

Discussão geral 

Os resultados cbtidos no l)rimeiro experimento, mostram que a 

aplicação de giberelinas na concentração de 100 ppm , 11 dias após o flo­

rescimento, revelou-se significativamente superior ao tratamento controle 

na coJheita final, no que se refere QC·, peso da panícula, número de bagas , 

peso das bagas e colT[)rL're!lto da ráquila. Este resultado é semeJhante aos 

obtidos por SHAULIS (1959) e SHING (1961) que trabalharam com castas ameri_ 

canas de videiras , porém não se apresenta tão notável como aqueles conse -

guidos com castas eurDpéias por WEAVER e OLMO (1957) , WEAVER e Me CU1'-IE 

(1958) e HIDALGO e CANDEIA (1965).

O tratamentc com giberelinas 50 pprn + auxina 50 ppm mostrou­

se mais promisscr com relação à testemunha. na coTheita final, quanto ac pe

so da panícula, número de bagas e peso das bagas. Resultados sinergísti­

cos semelhantes foram obtidos por DASS e RANDHAWA (1968) e HALSEY (1968) ,

sendo que WEAVER e Me CUNE (1959.b e 1960) e SACHS e WFAVER (1968) nao en

contraram respostas significativas à aplicação do tratamento misto. Pode­

se notar que este tratamento não proID:'veu aumento no comprimento da ráqu_i 

la, o que foi observado com giberelinas 100 ppm, resultado este ta.rribém ob­

tido por WEAVER e Me. CUNE (1959.b) e PEREIRA (1972). 
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Panículas imersas em giberelinas na concentração de 500 ppm 

também revelaram resultados !Il2.is altos com relação ao controle na coThei 

ta final, na relação corrprimento rredio/la..rgura média das bagas, mostran­

do um efeito na elongação das bagas, desta alta nosagem àe giberelinas. 

STEWART , CHING e HALSEY (1957) verificaram a presença ele bagas alonga -

das devido aplicação de altas concentrações de giberelina em videiras. 

Maior relação corrpri:mento/largura ·foi tarribé.m obtida por SACHS e WEAVER 

(1968) ; sendo que a aplicação de giberelina 500 ppm resultou na formação 

de bagas alongadas segundo WEAVER e Me CUNE (19.59.2 e 1959.b) , tendo� 

VER (1958) e HIDALGO, CANDEIA e VLACHOS (1970) obtidn resultados serneTh� 

tes. Deste modo verificou-se, pela ação de giberelinas , uma m:xlificação 

no alongamento das baga.s com relação à largura das rriesmas , al terandc a 

forma glcbosa característica das bagas da cultivar. 

Tratamentos com auxina (ácido 2-hidn)xirretil 4-cl0rofenoxia­

cético) aplicada isoladamente, n20 se mostraram fc.voráveis ; sendo que 

concentrações elevadas deste regulador de crescirrento produziraJTI frutifi­

cações inferiores ao controle. Assim sendo, verificamos que a imersão 

em auxina 500 ppm apresentou valores inferiores no peso da -panícula, peso 

das bagas , comprimente· médic: das bagas ,largura méclia das bagas , relaçÊÍ.o 

comprimento méclio/ largLlIB. média das bagas , número c1.e sementes , comprimen­

te da ráquis e comprimento e.a ráquila. 

As concentraçces de 100 e 50 ppm da.. auxina também causaram 

diminuição sensí ve1 no comprimento médio das b2gas , c0mprirrento da rá:­

quis e da ráquila. Deste modo, enquanto a c0ncentraçã_o c'l..e 500 ppm Dro­

moveu efeitos típicos de toxidez, as ô:,sagens de 100 e 50 ppm da auxina 

restringiram principalmente e crescinento normal ce bagas, ráquis e rã-

quila. Alguns destes resultados foram 0btic0s com a utilização de 4-CFA 
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por SACHS e WEAVER (1968) , sendo que efeitos de toxidez foram já consta­

tados por EL-ZEITAWI e WES'IE (1970) e WEAVER (1972). Os resultados dife 

rem de ANÔNIMO (1960) e DESMOFAS, JACQUET e MÊTIVIER (1962). 

Panículas tratadas com giberelinas 10 ppm apresentam :rrenor 

diâmetro da requis, além de valores baixos para comprimento e diârretro da 

râquila. Há distinção entre esses resultados e aqueles obtidos por WEA­

VER e Me CUNE (1959.a) e HIDALGO, CANDEIA e VLACBOS (1970) com castas eu­

ropéias. 

5.2 - SEGUNro EXPERIMENTO 

Peso da panícula 

Na primeira e na segunda colhei tas , observaram-se diferenças 

significativas entre os tratamentos, pelo Teste F , ao nível de 1 % de pro 

babilidade (quaàros 10 e 13). 

Verificaram-se na primeira colheita, pelo Teste de Tukey, 

diferenças ao nível de 5 % de probabilidade entre as médias dos tratarren­

tos alar 1000 ppm com relação ao controle, e alar 500 ppm em comparação a 

CCC 500 ppm + alar 500 ppm. Diferenças ao nível de 5% observaram-se eg 

tre alar 1000 ppm e CCC 100 ppm com relação ao tratamento CCC 500 ppm + 

alar 500 ppm, que apresentou a menor rredia referente ao peso da panícula 

dentre todos os tratamentos (quadro 12). 

Na segunda colhei ta o tratamento alar 2 50 ppm mostrou-se s� 

si velmente superior aos demais , diferindo inclusive do controle ao nível 

de 5% de probabilidade, pelo Teste de Tukey. Nesta colheita o tratarren-
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to CCC 500 ppm + alar 500 ppm revelou média inferior com relação aos de­

mais, podendo ter ocorrido toxidez (quadro 14). 

Comprimento da panícula 

Pelo Teste F verificou-se ocor.t"erem diferenças significativas 

entre os tratarrEntos ao nível de 5 % de probabilidade na primeira coJhei ta 

e ao nível de 1% na segunda colheita (quadros 10 e 13).

Na primeira coJheita o tratamento alar 1000 ppm diferiu a.o 

nível de 5% de probabilidade dos tretarrentos testemunha e CCC 500 ppm + 

alar 500 ppm, pelo Teste de Tu1<ey (quadro 12).

Na segunda colheita, observ0u-se pele Teste de Tuk:ey, que o 

comprimento da panícula revelou-se maior no tratamento alar 2 50 ppm, ten­

do o mesmo inclusive sunerado o controle (quadro 14).

Largura da panícula 

O Teste F não indicou a ocorrência de diferenças significati 

vas entre os tratamentos na primeira colheita; sendo que na segunda co­

lheita ocorreram diferei,ças ao nível de 1% de probabilidade (quadros 10

e 13).

Na segunda colheita o tratamento CCC 500 ppm + alar 500 ppm 

nustrou-se inferior aos tratamentos alar 50 ppm , alar 250 ppm e alar 500

ppm, pelo Teste de Tuk:ey, ao nível de 5% de probabilidade (quadro 14).
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NÚ!rero de bagas 

Pelo Teste F ocorreram diferenças ao nível de 1% de probabi­

lidade, no nÚ!rero de bagas obtidas na segunda coTheita (quad:ru 13). O 

tratamento alar 250 ppm mostrou-se superior ao contrDle pelo Teste de Tu­

key ao nível de 1% • Alar 250 ppm revelou ainda maior número de bagas 

que cs tratamentos CCC 500 ppm + alar 500 ppm e CCC 100 ppm , na compar.ê:_ 

ção de médias pelo Teste de Tukey, ao nível de 1% de probabilidade (qua -

dro 14).

Peso das bagas 

O Teste F revelou ocorrerem diferenças significativas ao ni-

vel de 1% entre os tratamentos, na primeira e segunda coThei tas (quadros 

10 e 13). 

Na primeira colheita o tratamento alar 1000 ppm mostrou pos­

suir peso das bagas superior ao controle, ao nível de 5% , pelo Teste de 

Tukey. O tratamento CCC 500 ppm + alar 500 ppm revelou-se inferior, ao 

nível de 1% pelo Teste de Tukey, aos tratamentos CCC 100 ppm e clar 1000 

ppm (quadro 12).

Na segunda colheita o tratamento alar 250 pDm mostrou-se su­

perior ao controle ao nível de 5 % pelo Teste de Tukey, e aos demais trata 

mentes (quadro 14).

Comprinento médio àas bagas 

Quanto ao comprimento médio das bagas , observou-se diferença 

significativa ao nível de 1% de probabilidade, pelo Teste F , entre os 
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Verificou-se na prirreira coThei ta que C) tratarrento alar 100 

ppm m:::istrou corrprirrento médio das bagas superior aos outros tratamentos , 

seguido pelo tratamento e.lar 50 ppm, sem contudo diferir do controle. As 

menores médias foram observadas nos tratamentr.s CCC 500 ppm + alar 500 

ppm e CCC 2000 ppm (quadro 12). 

Na segunda colhei ta o tratamento alar 50 ppm revelou-se Sl..Ç�­

rior aos demais, sendo que o tratamento CCC 50 ppm mostrou a média mais 

baixa dentre os tratamentos (quadro 14). 

Largura média das bagas_ 

Este parâmetro revelou-se distinto entre os trate.mentos , pe­

lo 'Teste F , ao nível de 1% de probabilidade (quadros 10 e 13). 

Na primeira coTheita os tratamentos alar 100 ppm e alar 50 

ppm m:::istraram médias superiores com relaça.o aos ãemais tratamentos. As 

menores larguras médias de bagas foram obtidas com os tratamentos CCC 

500 ppm + alar 500 ppm e CCC 2000 ppm (quadro 12). 

Quantc à segunda coTheita, o tratarrénto alar 50 ppm mostrou­

se mais promissor ; tendo os tratamentos com a.ler revelado maiores létrgu-

ras médias de bagas. O tratamento CCC 50 ppm a"?resentou menores dimen 

sões com relação aos demais, segui.do por CCC 2000 ppm (quadre· 14). 

Relação C.M./L.M. das bagas 

Este parâmetro não apresentou diferenças entre os tratamen-

tos, pelo Teste F , na primeira coThei ta (quadro 10). Na segunda co -
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Toei ta , apesar do Teste F indicar significância ao nível de 5 % de proba­

bilidade, não conseguimos deteminar médias significatj VaJ11.ente distintas 

entre os tratamentos, pelo Teste de Tukey (quadros 13 e. 14).

Número de sementes 

Este número observado na segunda coThei ta mostrou haver dif� 

renças significativas entre os tratamentos 3 pelo Teste F , ao nível de 1% 

de probabilidade (quadro 13). 

O tratamento alar 250 ppm nostrou possuir nÚJrero de sementes 

superior aos demais, diferindo mesmo, ao nível de 5% de probabilidade pe-

lo Teste de Tukey, do tratamento controle. Os tratamentos CCC 50 ppm , 

CCC 100 ppm e CCC 500 ppm + alar 500 ppm mostraram possuir as menores 

médias (quadro 14). 

Comprimento da requis 

Mostrou diferir significati varrente, pelo 'I'este F ao nível de 

19.: o ' entre os tratamentos, na primeira e segunda coTheitas (quadros 10 e 

13). 

Na primeira coTheita observou-se um. maior comprinento da rã.­

quis no tratamento alar 1000 ppm, que diferiu ao ní vcl de 1% de probabili 

d.ade, do tratarrento testemunha (quadro 12) . 

Na segmda coThei ta o tratamento alar 2 50 ppm mostrou-se su­

perior aos tratamentos CCC 250 ppm e CCC 1000 ppm, ao nÍvel de 5% de

probabilidade, pelo Teste de Tukey (quadro 14). 
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DiânBtro da rágu.i..s 

Este pa.râmetro revclou·-se diferenciar entre: os trata1n2ntos a 

penas na primeira cofüei ta:, pelo Teste F , ao nÍ vel de 5 % de probabilida-

de (quadro 10), Verificou-·se diferença significativa entre a m.?dia do 

tratamento alar· 1000 pprn com relação a CCC 500 ppm + alar 500 ppm , pelo 

Teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade (quadro 12). 

Discussão geral 

Pelos resultados obtidos no segundo cxpcrünento, verifica-se 

que o tratamento com alar 250 ppm aplicado 5 dias ontes do florescirrento 

revelou-se bastante promissor na coThci ta final, diferindo sig;nificati va-· 
� 

mente do controle quanto ao peso da panícula, número de bagas, peso d2.s 

bagas e numero de sementes. 

COOMBE (1965) verificou aum2nto no peso da panícula devido a 

elevação do número de bagas com sementes por panícula pelu aplicação de i 

:nibidor de crescimcnto, portanto os increrrentos no peso da pa11Ícula e das 

b2.gas verificados podem também estar relacionados com o al..U'rento no número 

de serrentes. Aplicação de alar 1000 ppm diferiu significativamente da 

testemunha na prirreira colheita, no que se refere ao peso da panÍcula,co.'.!_l 

pr.i.mmto da panÍcula, peso das bagas e comprirrento da ráquís. Estes re-

sultadas rrostram-se serrelhantes àqueles obtidos na colheita final por TU­

KEY e TIEMING ( 196 8) com a cultivar 'Concord' , diferindo daqueles conse­

guidos por PARRI'IT (1970). 

Os tratarrentos com alar nas concentrações de 50 e 100 ppm p� 

rerem p:romover UilE tendência de a1..1Jre11to no corrprim2nto rredio e largura rre 
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dia das bagas, sem contudo diferir significati vamentc do tratamento con­

trole. 

Aplicação de CCC 500 ppm + alar 500 ppm IDostrou efeitos sen 
_ _  ._ 

-

síveis de toxicidade na frutificação da 1Niagara Rosada' ; sendo que ele� 

ma maneira geral os tratamentos com CCC mostraram não favore<.."Br as carac-

terísticas morfológicas das panículas da cultivar. Estes resultados não 

estão ele acordo com aqueles obtidos por COOMBE (1965) , BARR['IT (1970) e 

PEREIRA e YOSHIDA (1973) que estudaram outras cultivares de videira. 

COOMBE (1967) verificou uma diminuição no peso médio das bagas de cultiv� 

res com sementes pela. aplicação de CCC; sendo que observou tarribém que o 

CCC não afeta o comprimento da panícula, resultados esses de acordo com 

os obtidos no presente trabalho. 

5. 3 - TERCEIRO EXPERIMENTO

Peso da panícula 

Na prin:eira coThei ta verificou-se diferença significativa e!!_ 

tre os tratamentos, pelo Teste F, ao nível de 1%; sendo que na segmda 

coThei ta não conseguimos detenninar diferença significativa pelo mesmo 

teste (quadros 16 e 19). 

Observaram-se pelo Teste ele Tukey, na primeira coTheita, di-

ferenças entre as médias aos níveis de 5 % e 1 % de probabilidade. O tra-

tamento GA.
3 

pré e pÓs-antese 100 ppm mostrou-se significativamente su­

perior a diversos outros, sem contudo diferir do tratamento testemunha. 

Verificou-se que a menor média correspondeu ao tratamento ethephon 2000 



... 76 -

ppm, revelando assim efeitos de toxidez nesta concentração. Os trataimn 

tos com ethephon .a partir da concentração de 100 ppm mostraram diminuir o 

peso da panícula, com relação aos demais tratamentos. Aplicação de GA
3 

p:re-antese 200 ppm e de ethephon 100 ppm + GA
3 

100 ppm pré-antese revela

ram médias relativamente baixas (quadro 18).

Coimrimento da paJ1Ícul2, 

Pelo Teste F verificaram-se diferenças significativas entre 

os tratamentos ao nível de 1% de probabilidade na -primeira colheita e ao 

nível de 5% na segunda colheita (quadros 16 e 19). 

A a.plicação do Teste de Tukey para a prirreira colheita de -

monstrou diminuição no comprimento da panícula com aplicações de ethephon 

nas concentrações de 250 , 500 , 1000 e 2000 ppm ; sendo que a concentra­

ção mais alta diferiu significativamente da maioria dos tratamentos. A 

concentração de 100 ppm de GA3 aplicada em pré e pÓs-antese mostrou a

média mais elevada com referência ao comprirrento da panícula; seguida p� 

lo tratamento GA3 pÓs-antese 100 ppm (quadro 18) •

Na segunda colheita não conseguimos determinar pelo Teste de 

Tukey médias dos tratamentos que apresentassem diferenças significativas 

(qua.dro 20). 

Largura da panÍcul2. 

Verificaram-se pelo Teste F diferenças significativas entre 

os tratamentos na primeira coJheita, e não significativas na segunda co­

lhei ta ( quadros 16 e 19) • 
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O Teste de Tukey mostrou, para a primeira coTheita, a ocor­

rência de diferenças significativas entre as médias, tendo o trataJIBnto 

ethephon 2000 pp.rn revelado média inferior com relação aos demais , inclu­

sive ao controle (quadro 18).

Peso das bagas 

Com referencia a este parâmetro o Teste F mostrou ocorrerem 

diferenças significa.tivas entre os tratamentcs apenas na primeira coThei 

ta ( quadro 16) •

O tratamento que apresentou maior peso õas bagas foi GA3 ·

pré e pÓs-antese 100 ppm, seguido de GA
3 

pós-antese 100 ppm. A apli­

cação de ethephon 2000 ppm revelou a rrédia mais baixa referente ao peso 

das bagas, seguida dos tratamentos ethephon 250 ppm e ethephon 100 ppm. 

(quadro 18).

Corrprimento médio das bagas 

Mostrou-se significativo pelo Teste F ao nível de 1% na pri 

meira coTheita, e ao nível de 5% de probabilidade na segunda colheita 

(quadros 16 e 19). 

Na primeira coTheita, os tratamentos mais 1)romissores quan­

to ao comprimento imédio das bagas foram GA.3 �Ós-antese 200 ppm , GA
3 

pré e pÓs-antese 100 ppm e GA3 pÓs-antese 100 ppm. Os tratamentos in

feriores foram ethephon 2000 ppm e ethephon 100 p:pm + GA
3 

100 ppm l)YB -

antese (quadro 18). 
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O Teste de Tukey não revelou diferenças significativas entre 

as médias dos tratairentos na segunda colheita (quadro 20).

Largura média das bagas 

Na prirneira e segunda colhei ta verificaram-se diferenças sig 

nificati vas entre os tratamentos , pelo Teste F , ao· nÍ vel de 1% de proba­

bilidade (quadros 16 e 19).

Observaram-se pelo Teste de Tukey, na primeira colheita, di-

ferenças entre as médias ao nível de 5% e 1% de probabilidade. Nesta 

colhei ta as médias superiores foram dos tratéllI'entos GA
3 

pÓs-antese 200

ppm e GA
3 

pÓs-antese 100 ppm. Os menores valo1,es para largura média 

das bagas foram observados nos tratamentos ethephon 2000 ppm e ethephon 

100 ppm + GA
3 

100 ppm pré--antese (quadro 18).

Na segunda colhei ta o Teste de Tukey revelou diferenças en­

tre os tratamentos ao nível de 5 % de probabilidade. Os valores superio­

res para largura média das bagas foram obtidos nos tratamentos GA
3 

pós­

antese 100 ppm e ethephon 1000 ppm ; sendo que os vaJ.ores ir1feriores fo­

ram encontrados em ethephon 100 ppm + GA
3 

100 ppm pré-antese e ethephon 

100 ppm (quadro 20).

Relação C.M. /L.M. das bagas 

Pelo teste F houve indicação da ocorrencia de diferenças 

significativas ao nível de 5% de probabilidade apenas na primeira colhei 

ta (quadro 16). Não conseguimos determinar porem, pelo Teste de Tukey, 



- 79 -

diferenças significativas entre as médias dos tratamentos para este parâ­

metro (quadro 18).

Comprimento da requis 

Verificaram-se pelo Teste F, diferenças significativas en­

tre os tratamentos , ao nível de 1 % de probabilidade na primeira coJhei ta 

e ao nível de 5% na segunda coTheita (quadros 16 e 19).

Na prirrEira colheita os tratamentos oom ácido giberélico re­

velaram comprimento da ráquis superior aos trat2ID8ntos com ethephon; se� 

do que GA
3 

pré e pÔS-antese 100 ppm �velou a maior média. O tratamen 

to ethephon 2000 ppm mostrou-se inferior aos demais tratamentos (quadro 

18). 

Na segunda coTheita obteve-se pelo Teste de Tukey, diferen­

ça significativa ao nível de 5% entre GA3 pn� e pÓs-antese 100 ppm e

ethephon 250 ppm (quadro 20). 

Largura do engaç:o 

Este parâmetro diferiu significati varrente entre os tratarnen 

tos, pelo Teste F , ao nível de 1% de probabilidade na primeira colheita 

e ao nível de 5% na segunda coTheita (quadros 16 e 19). 

Na primeira coJheita a largura do engaço m:.>strou-se inferior 

para o tratamento ether:ihon 2000 ppm que diferiu dos tratamentos testemu­

nha e GA3 pré e pÔS-antese 100 ppm, ao nível de 1% de probabilidade pe­

lo Teste de Tukey (quadro 18). 
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Não conseguiu-se determinar diferenças entre as médias dos 

tratamentos, na segunda oolheita, pelo Teste de Tukey i..quad:ro 20).

Corrprimento da ráquila 

Pelo Teste F verificou-se diferença significativa entre os 

tratamentos, para este parâmetro, apenas na primeira coThei te. (quadro 

16). 

O Teste de Tukey revelou diferenças aos níveis de 5% e l9ó de 

probabilidade, entre as médias dos tratamentos. O trat�nto ethephon 

2000 ppm mostrou-se inferior aos demais, inclusive com relação ao contro­

le. O GA3 pós-antese 200 ppm apresentou média do comprimento da ráq�

la superior aos demais tratamentos {quadro 18). 

Discussão gereJ. 

Resultados conseguidos no terceiro e:xneri:rrento não apresent5! 

ram diferenças significativas com relação ao controle, quanto às caracte­

rísticas das frutificações. 
� � 

Os tratamentos comparados entre si revelaram, porem, urna pos 

sível tendência em características favoráveis ou desfavoráveis provocadas 

pelos reguladores de crescimento nas DanÍculas. 

Aplicação de ácido giberélico 100 ppm 14- dias antes do flo­

rescimento e 10 dias apôs, resultou médias mais elevad=i....s, com relação ao 

peso da panícula, comprimento da panícula, :r,eso das bagas e comprimento 

da ráquis. Estes resultados são serneJhantes àqueles obtidos por KISHI e 
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TASAKI (1958) , lAVEE (1960) e ANÔNIMO (1967) , não apresentando porem os 

resultados excelentes conseguidos para castas européias por CEIBSTRE e P� 

RANDREI (1969) e TULLIO e SVAMPA (1970).

Ácido giberelico na concentração de 200 ppm aplicado 10 dias 

após o florescimento, promoveu uma tendência de aumento nas médias do tra 

tamento quanto ao corrg:irimento médio das bagas , largura média das bagas e 

corrprimento da ráquila, Imersão das pr..nÍculas em solução de ácido gibe-

:relico 100 DT:llil, 10 dias a:pós o florescimento, também resultou médias re­

lati vanente elevadas para peso da panícula, peso das bages , comDrirrento 

médio das bagas e largura média das bagas. 

Isto Darece mostrar uma tendência de aumento, principalmente 

nas dimensões das bagas , devido a aplicaçã.o de ácido giberélico em conceg 

trações relativamente alté-1..s, após o florescimento. 

Estes resultados são parcialmente semelliantes àqueles obti -

dos por SHING (1961) , CAJLABJAN e SARKIZOVA (1963) ; sendo que as dife -

renças não se mostraram tão evidentes corno aquelas conseguidas com culti­

vares apirenas por WINKLER (1962) , LIDER e EINSET (1966) e SKJ..VASTAVA e 

BISHT (1969). Por outro lado CEIBSTRE (1963) observou diminuição no pe­

so de bagas ; sendo que TARANTOL..A. e CURZEL (1963) não encontraram efeito 

de giberelina aplicada em pôs-florescimento sobre cultivares para vinho. 

Aplicação de ethephon 2000 ppm , resultou na formação de pa­

nículas com a maioria de características indesejáveis� devido toxidez d.o

produto. O tratamento misto ethephon 100 ppm + GA
') 

100 ppm também pro-
.... 

moveu o aparecimento de panículas subdesenvolvid=-i.s. 

Efeitos de toxicidade devido à aplicação de ethephon também 

foram obtidos por WEAVER e POOL ( 1969) aplicando 100 e 1000 ppm do prodl! 

to na cultivar 'Muscat of Alexandri?.' . 
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As condições de IIEio arrbiehte podem ser responsáveis pela J.i 

mi tação das diferenças entre os triatamentós observados na coThei ta final 

(SHOEMAJ.<ER, 1948) ; sendo que PRA'IT e SHAULIS Ü961) verificaram que ba­

gas tratadas com giberelinas mostraram-se com maiores dimensões três se­

manas apôs o florescimento, mas na coThei ta final aJ)resentaram-se meno -

res que a testemunha. 
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6 - CONCLUSÕES 

Dos estudos realizados chegaram-se ãs seguir1tes conclusões; 

19) Aplicação de giberelinas na concentração de 100 ppm cm pés-flores­

cimento, promoveu aUirento no peso da panícula, núrnero e peso das ba

gas, além de alongamento da ráquila.

29) Tratamento com giberelinas 50 ppm + ácido 2-hidroximetil 4--clorofe

noxiacético 50 ppm pronoveu aumento no peso da panícula, número e

peso das bagas.

39) Giberelinas na concentração de 500 ppm causou aumento na relação

compr.imanto médio/largura média das bagas da cultivar estudada.

49) A aplicação de alar na concentração de 250 ppm em pré-florescimen.­

to, promoveu aumento no peso e comprimento da panícula, número e P.§.

so das bagas, além de elevar o número de sementes.

59) Alar na concentração de 1000 ppm provocou na primeira colheita au­

mento no peso e comprimento da panícula, peso das bagas e corrprirnen

to da ráquis.

69) Aplicação do ácido 2-hidroximetil 4-clorofenoxiacético em pós-:-flo­

rescimento e de CCC e ethephon em pre-florescirrento, nas concentra­

ções utilizadas, não apresentou resultados favoráveis na frutifica

ção da cultivar 'Niagara Rosada' , nas condições de estudo.
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79) Em vista desses resultados conclue-se ser interessante a aplicação

de giberelinas a 100 ppm, 11 dias após o florescimento, na cultivar

'Niagara Rosada' • Observa-se a.inda que a aplicação de a.lar em pré­

florescimento mostra-se promissora para a cultivar estudada. Por ou

trD lado não há v-mtagem no uso do ácido 2-hidroximetil 4-clorofeno­

xi.acético em pós-florescirr.ento e de CCC e ethephon em pré-floresci -

mento.
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7 -· RESUMO 

Efetuaram-se estudos para determinar os efeitos de reguladores 

de crescimento na frutificação da videira Vitis (labrusca x vinifera) 

'Niagara Rosada'. 

Os experimentos foram efetuados na Estação E)Ç)eri:rrental de 

Jundiaí, do Instituto Agronômico do Estado de São Paulo, utilizando-se 

vinhedo em boas condições de sanidade e produtividade. 

As modificações morfológicas das panículas foram estudadas 

sob os seguintes aspectos : peso , comprimento e largura da panícula; pe­

so, comprimento médio e largura rr.édia das bagas ; rela.çã:- comprimento mé­

dio/largura média das b0..gas ; comprimento e diâmetro da râquis ; largura 

do engaço; comprimento e diâmetro da requila. Esses caracteres foram 

determinados em colhei ta efetuada em cerca da rr.etade do período do flo­

rescimento à maturação das bagas. Na colheita final determina_ram-se, a 

lém destes parâmetros , o número de bagas e o número de sementes , além do 

teor de açúcares, acidez total, Índice de Maturação e açúcares redutores, 

em amostragens de todos os tratamentos. 

Conduziram-se três experimentos com a finalidade de determi­

nar as concentrações promotoras dos efeitos mais favoráveis, utilizando -

se serrq;:,re aplicações por imersão. O primeiro experimento constou de a­

plicaçces em 19 70 , 11 dias após o florescimento, de gibereli."1.as e ácido 

2-hidrox:imetil 4-clorofenoxiacéticc nas cmcentrações de 5 , 10 , 25 ,

50 , 100 e 500 ppm ; além do tratamento giberelinas 50 ppm + ácido 2-hi 

droxi.metil 4-clorofenc,xiacético 50 ppm e do controle. 

No segundo eX[)erimento efetuaram-se aplicaçces em 19 71 , 5 

dias antes do florescimento, de CCC (cloreto de 2-cloroetil trirnetilamô-
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nio) e alar (ác.ido succinâmico - 2 ,2-dimetiThidrazida) nas dosagens de 

50 , 100 , 250 , 500 , 1000 e 2000 ppm; além do tratamento CCC 500 ppm 

+ alar 500 ppm e da testemunha. O terceiro experimento realizou-se com 

aplicações em 1972 , 14 dias antes do florescimento, de ether>hon (ácido 

2-cloroetil fosfônico) nas concentraçces de 50 , 100 , 250 , 500 , 1000

e 2000 -ppm; sendo que efetuaram-se ainda aplicaçces de ácido giberelico 

nas dosagens de 100 e 200 ppm em pré-florescimento, 10 dias após o flo­

rescimento e em pré e pós-florescimento. Aplicou-se tarrbém ethephon 

100 ppm + ácido giberelico 100 ppm em p:re-florescirrEnto, além do trata -

mento controle. 

Nestes experirr.entos verificou-se que, aplicação de gibere­

linas na concentração de 100 ppm em pÓs-florescirrEnto, promoveu aurrento 

no peso da panícula, número e peso das bagas , além de alongamento da rá­

quila, o que contribue }:)ara a formação de panículas com distribuição das 

bagas mais adequada. Tratamento com giberelinas 50 ppm + ácido 2-hidr.2. 

.xirnetil 4-clorofenoxiacético 50 ppm provocou aurrento no neso da 'S'anÍcula, 

número e peso das bagas, sem contudo promover uma melhor distribuição das 

mesmas. Giberelinas na concentração de 500 ppm causou aumento na elong� 

ção das bagas com relação ao diâmetro 9 p0rém não apresentou nenhuma outra 

característica superior ao controle. Aplicação dn ácido 2-hidroximetil 

4-clorofenoxiacético em pós-fioresc:irnento, nas concentraçê.es utilizadas,

não apresentou resultados favoráveis na frutificação da 'Niagara Rosada', 

nas condições de estudo. 

As concentraçces de CCC a,1icadas em pÓs-florBscimento, nao 

afetaram favoravelmente a morfologia das 1:anículas da cultivar estudada , 

nas condições do ensaio. Aplicação de alar na concentração de 250 ppm 



-- 87 -

em pré-florescimento, promoveu aurrento nc, peso e c0mrirrtentc da panícula, 

número e peso das bagas , além do inconveniente de elevar o número de se-

mentes. Alar na dosagem de 1000 npm provocou, na 1Jrineira coJheita, au-

rnento no peso e comprirrtento da panícula, no peso das bagas e nc comprime!2_ 

to da ráquis, proporcionando a fonração desejada de urri.a pê!nÍcula mais a­

longada, nas condições estudadas. 

A utilização de ethephon em pré-flores cimente, nas concentr� 

çces ·estudadas, não apresentou resultados favoráveis na Danfcula da 'Nia­

gara Rosada' ; sendo que aplicações de ácido giberélico não pro:m::weram mo 

dificações significativas na morfologia das frutificaçces nas condições 

do experimento. 
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8 - SUMMARY 

Studies were carried out to establish the effects of exoge­

nous growth regulators on Vitis (labrusca x vinifera) vNiagara Rosada' 

fruiting. 

Toe investigations were done in the Jundiaí Resea:rch Sta­

tion, Agronornic Insti tute State of São Paulo, always using disease-free 

vineyards of good productivity. 

Toe morphological transformations of clusters were carried 

out under the following aspects : weight , length and width of cluster ; 

weight , length average and width average of berries ; length average/ 

width average ratio of berries ; lengt.11 and diameter of rachis ; width 

of cluster .rninus berries ; leng;th and diameter of secondary rachis. 

Toe yield for the first half of the period from flowering to maturation 

was first determined. Toe sarne characteristics were determined at the 

time of maturi ty plus the m.rrnber of berries, number of seeds , total su­

gam, total acid, Maturity Index and reducing sugars in samples of all 

treatments. 

Three experiments were conducted in order to determine the 

doses that resul ted in the most beneficial eff ects, always usj.ng appli­

cations by imnersion of the inflorescence. In 19 70 the first experi 

ment consisted of applications of gibberellins and 2-hydroxymethyl-4-

chlorophenoxyacetic aoid treatments of 5 , 10 , 25 , 50 
5 

100 and 500 

ppm ; gibberellins 50 ppm plus 2:-hydroxymethyl-4-chlorophenoxyacetic � 

cid 50 ppm and nontreated, 11 days after flowering, 

In the second experiment was realized applications of ( 2-chlo 

roethyl) trimethylamnonium chloride (CCC) and succinic acid - 2 ,2-dime -
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thyThydrazide (SADH) at concentrations of 50 , 100 , 250 , 500 , 1000 

and 2000 ppm ; CCC 500 ppm plus SADH 500 ppm and nontreated , 5 days b.§. 

fore flowering, in 19 71. 

The third exper.i.ment was done with applications of (2-chlo -

roethyl) phosphonic acid (CEPA) at concentrations of 50 , 100 , 250 , 

500 , 1000 and 2000 ppm , 14 days before flowering ; treatments with g� 

berellic aci.d at concentrations of 100 and 200 ppm before full bloom, 10 

days after full bloom, and both before plus after full bloom. Treat -

ment with CEPA 100 ppm plus gibberellic acid 100 ppm before full bloom 

and check treatment were also used, in 1972. 

The effecti veness of 100 ppm of gibberellins after flowe­

ring to increase cluster weight, berry nurriber and weight, elongation of 

secondary rachis was detennined. Treatment wi th gibberellins 50 ppm 

plus 2-hydro:xyrnethyl-4-chlorophenoJgacetic acid 50 ppm increases cluster 

weight, berries nurnber and weight. Gibberellins at concentration of 

500 ppm stimulated berry elongation but did not benefi t other characters. 

Application of 2-hydro:xymethyl-4-c.hlorophenoJgacetic acid after flowe -

ring, at the concentrations used clid not resu.lt in good results in YNia­

gara Rosada' fruiting mder the conditions studied. 

The cancentrations of CCC applied after flcwering did not affect 

favorably cluster morphology mder the conditions of the experi.i"Ilent. Ap­

plication of SADH at 250 ppm before flowering increased the cluster 

weight and length, berries nurriber and weight, and seed number. In the 

first yield treaiJnent of 1000 ppm of SADH increased the clusterweight 

and length, berry weight and rachis length. 
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The use of CEPA before flowering at the concentratians used, 

did not result in good results in 'Niagara Rosada' clusters ; applica -

tions of gibberellic acid did not differ significantly from the nontrea­

ted vines. 
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